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Ainda as Festas da Cidade
e a  v is ita  d a  B a n d a  d a G . N . R .

Apraz-nos arquivar hoje, nas nossas colunas, alguns períodos da Carta que o 
distinto Maestro Sr. Capitão Lourenço Alves Ribeiro endereçou à Comissão Exe­
cutiva das Festas da Cidade, a propósito da recente visita a Guimarães daquele belo 
conjunto artístico, que tanto honra o nosso país:

L i s b o a ,  1 9  d e  A g o s t o  d e  1 9 4 9 .
E x . m* C o m i s s ã o  d a s  F e s t a s  G u a l t e r i a n a s  d a  c i d a d e  d e  G u i m a r ã e s .

A  B a n d a  d e  M ú s i c a  d a  G .  N .  R . ,  a i n d a  p r o f u n d a m e n t e  i m p r e s s i o n a d a  
c o m  a  a p o t e ó t i c a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  s i m p a t i a  d e  q u e  f o i  a l v o  n o  b e r ç o  d a  
n o s s a  q u e r i d a  P á t r i a ,  a g r a d e c e  à  E x . ma C o m i s s ã o  d a s  F e s t a s  d e  G u i m a r ã e s  
a  h o n r a  q u e  l h e  d e u  e m  l h e  p r o p o r c i o n a r  e s s e s  m o m e n t o s  i n e s q u e c í v e i s  d e  
v i b r a ç ã o  u n í s s o n a  e  e s p o n t â n e a  d o  b o m  p o v o  v i m a r a n e n s e .

S a b í a m o s  q u e  e r a  s e u  t i m b r e  r e c e b e r  n a  s u a  t e r r a  c o m  a  m a i s  e l e v a d a  
f i d a l g u i a  t o d o s  o s  s e u s  a m i g o s ,  m a s  n u n c a  p o d e r í a m o s  c o n c e b e r  q u e  e s s a  
f i d a l g u i a  p u d e s s e  a t i n g i r  o  d e l í r i o  n u m a  v e r d a d e i r a  c o n s a g r a ç ã o .

P a r a  n ó s ,  a r t i s t a s  h a b i t u a d o s  à s  m a i s  d i v e r s a s  e x t e r i o r i z a ç õ e s  d o s  s e n t i ­
m e n t o s  h u m a n o s ,  d i f i c i l m e n t e  p o d e r e m o s  t e r  o u t r a  e m o ç ã o  q u e  f i r a  t a n t o  a 
n o s s a  s e n s i b i l i d a d e .

S a b í a m o s  t a m b é m  q u e  o s  v i m a r a n e n s e s  t i n h a m  e m  a l t o  g r a u  q u a l i d a d e s  
m u s i c a i s  n a t a s  q u e  o s  t o r n a v a m  u n s  a p r e c i a d o r e s  e x i g e n t e s ,  d e n t r o  d o  â m ­
b i t o  d a s  o b r a s  q u e  n a  p r i m e i r a  i m p r e s s ã o  p o d e m  s e r  m a i s  f à c i l m e n t e  c o m ­
p r e e n s í v e i s ,  m a s  f o i - n o s  g r a t o  c o n s t a t a r  q u e  e l e s  t ê m  a c o m p a n h a d o  a  e v o l u ç ã o  
d a  A r t e  M u s i c a l  t ã o  d e  p e r t o  q u e ,  n a  r e l i g i o s i d a d e  c o m  q u e  n o s  e s c u t a r a m  
e  n o  e n t u s i a s m o  d o s  s e u s  a p l a u s o s ,  p r o v a r a m  t e r  u m a  s e n s i b i l i d a d e  t ã o  e l e ­
v a d a ,  q u e  a s  o b r a s  d e  m a i s  p r o f u n d a  t r a n s c e n d ê n c i a  e s p i r i t u a l ,  d e  m a i s  a r ­
r o j a d a  c o n c e p ç ã o  e s t r u t u r a l  e  t é c n i c a  m o d e r n a s ,  f o r a m  a b s o l u t a m e n t e  s e n t i d a s  
c o m  u m  p o d e r  d e  a d a p t a ç ã o  e  c o m p r e e n s ã o  t a l ,  q u e  c o n s t i t u i u  p a r a  n ó s  u m a  
v e r d a d e i r a  s u r p r e s a .

N ã o  p o d e m o s  e s q u e c e r  o  b o m  g o s t o  e  o  ^ e n t i d o  a r t í s t i c o  q u e  p r e s i d i u  
à  o r n a m e n t a ç ã o  d o  c o r e t o  o n d e  t o c á m o s  e  a o  e n c a n t o  d a  f e é r i c a  i l u m i n a ç ã o  
d o  v o s s o  j a r d i m ,  p o i s  f o i  p a r a  n ó s  u m  v e r d a d e i r o  p r a z e r  s e n t i r m o - n o s  r o ­
d e a d o s  d u m  a m b i e n t e  t ã o  a g r a d á v e l  q u e  m u i t o  c o n t r i b u i u  p a r a  o  b o m  ê x i t o  
d a s  n o s s a s  i n t e r p r e t a ç õ e s .

C o m o  e s q u e c e r  t a m b é m  a  m a je s t o s a  p r o c i s s ã o ,  m a n i f e s t a ç ã o  d e  f é  s i n ­
c e r a ,  o r g a n i z a ç ã o  p e r f e i t a  e  d e  i m p r e s s i o n a n t e  c o l o r i d o ,  e  o  i n e d i t i s m o  d a  
v o s s a  M a r c h a  G u a l t e r i a n a ,  q u e  p e l o  s e u  c u n h o  a b s o l u t a m e n t e  p o p u l a r  e  h a r ­
m o n i a  d e  c o n j u n t o ,  a  t o r n a m  u m  d o s  e s p e c t á c u l o s  m a i s  i n t e r e s s a n t e s  d e  t o ­
d a s  a s  r o m a r i a s  p o r t u g u e s a s  ?

U m  « B r a v o »  p o i s  a  t o d o s  o s  v i m a r a n e n s e s  e  à  s u a  i l u s t r e  C o m i s s ã o  d e  
F e s t a s ,  p e l o  b r i l h a n t i s m o  d e  q u e  s e  r e v e s t i r a m  a s  s u a s  t ã o  f a m o s a s  G u a l ­
t e r i a n a s ,  e  u m  v o t o  d e  p r o f u n d a  g r a t i d ã o  d e  t o d o s  o s  c o m p o n e n t e s  d a  
B a n d a  d e  M ú s i c a  d a  G .  N .  R .  p e l o s  s e u s  e n t u s i á s t i c o s  a p l a u s o s ,  p e l a s  i n ú ­
m e r a s  d e f e r ê n c i a s  c o m  q u e  n o s  d i s t i n g u i r a m  e  p e l o s  m o m e n t o s  i n o l v i d á v e i s  
q u e  n o s  f i z e r a m  v i v e r .

C o m  o s  p r o t e s t o s  d a  m a i s  e l e v a d a  c o n s i d e r a ç ã o  e  f a z e n d o  v o t o s  p e l a  
c o n t i n u i d a d e  d a s  b r i l h a n t e s  t r a d i ç õ e s  d a  v o s s a  C i d a d e ,  a s s i n o - m e

D e  V o s s a s  E x c e l ê n c i a s  

L o u r e n ç o  A lv e s  R ib e ir o .

F É R I A S Flliisfiei que. voam
F oram -se, com o pom bas d ’asas brancas 
Cortando o  espaço uma a  um a. . .
N o meu pom bal j á  não resta nenhuma, 
E  nem eu se i porqu e tais esqu ivanças!

F oram -se a s  m in has; com  esp'ranças 
D e que p o ssa  volver ainda algum a,
Eu interrogo o Céu limpo de brum a 
B uscando um bater puro d*asas brancas.

M as nem um rasto  de ave, nem aragem  
Ju stifica  a  doçura da m iragem  
Dum volver d ’ilu sões— pom bas sem  p a r !

M as com o alm a sem  sonho é alm a m orta, 
N o pom bal deixo sem pre aberta a  porta  
P ara  algum a que queira inda voltar!

11

A p r e s e n t a r a ,  n o  m e u  t r a n -  
s a c t o  a r t i g o  s u b o r d i n a d o  a o  
m e s m o  t í t u l o ,  a l g u m a s  s u g e s ­
t õ e s  d e  c a p i t a l  i n t e r e s s e  p a r a  
a  c l a s s e  d o  p r o f e s s o r a d o  p r i ­
m á r i o .

D e i x e i  p r o i p o s i t a d a m e n t e  
p a r a  f o c a r  e m  s e p a r a d o  e  n u m  
s ó  a r t i g o  u m a  d a s  m a i s  l e g í t i ­
m a s  e  c u l m i n a n t e s  a s p i r a ç õ e s  
d e s s a  c l a s s e  d e  o b r e i r o s  e  z e ­
l o s o s  s e r v i d o r e s  d o  E s t a d o  —  
a  d a  r e s i d ê n c ia .

E ’ e s t a ,  a  n o s s o  v e r  e  e m  
n o s s a  h u m í l i m a  o p i n i ã o ,  u m a  
d a s  q u e s t õ e s  d e  m a i s  i n g e n t e  
i m p o r t â n c i a .

J á  p o r  i n ú m e r a s  v e z e s  a  i m ­
p r e n s a  p e d a g ó g i c a ,  e m  e s p e ­
c i a l ,  s e  t e m  r e f e r i d o  l a r g a ­
m e n t e  a  t ã o  o p o r t u n o  e  m o ­
m e n t o s o  p r o b l e m a .

M a s  c o m o  e l e ,  a t é  h o j e ,  n ã o  
f o i  s a t i s f a t ò r i a m e n t e  r e s o l v i d o  
e  c o m o  u r g e  e  f a z  m i s t e r  d a r -  
- I h e  d e v i d a  e  r á p i d a  s o l u ç ã o ,  
é  q u e  n o s  p r o p u s e m o s  d e b a ­
t e r  t a m b é m  o  a s s u n t o .

E '  n o t o r i a m e n t e  a c e i t e  q u e  
o  p r o f e s s o r ,  o  a g e n t e  d e  e n ­
s i n o ,  e m  g e r a l ,  d e v e  f a z e r  r o -  
d e a r - s e ,  m o r m e n t e  n o s  m e i o s  
r u r a i s ,  d o  p r e s t í g i o  b a s t a n t e  
p a r a  c o m  s a l u t a r  e f i c i ê n c i a  
e x e r c e r  a  s u a  m i s s ã o ,  a l i á s  
n o b r e  s a c e r d ó c i o ,  l í d i m o  e  
v e r d a d e i r o  a p o s t o l a d o .

Não basta a sua conduta 
integraeirrepreensível, o exem­

p l o  e d i f i c a n t e  q u e  i r r a d i a  p a r a  
d i g n a m e n t e  e x e r c e r  a  a l t a  e  
n o b r e  f u n ç ã o  e d u c a t i v a  q u e  
l h e  é  c o n f i a d a .

E ’ n e c e s s á r i o  m a i s  e  m a i s .
S a b e m o s  d e  p r o f e s s o r e s  q u e  

v i v e m  e m  c a s a s  s e m  u m  m í ­
n i m o  d e  c o n f o r t o ,  q u a s e  e m  
a u t ê n t i c o s  pardieiros .

S a b e m o s  d a  m e l i n d r o s a  e  
d e - v e r a s  c r í t i c a  s i t u a ç ã o  d e
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m u i t o s  a g e n t e s  d e  e n s i n o  q u e  
n ã o  e n c o n t r a n d o  h a b i t a ç ã o  d e ­
c e n t e  e  c a p a z ,  p o r  p r e ç o  i g u a l ­
m e n t e  d e c e n t e  e  c o m p a t í v e l  
c o m  o s  m a g r o s  h o n o r á r i o s ,  s e  
v ê m  f o r ç a d o s  a  r e c o r r e r  a  
c a s a s  m a i s  q u e  m o d e s t a s ,  p o r ­
q u e  i n d i g n a s  e  i m p r ó p r i a s  d e  
u m  e d u c a d o r .

S a b e m o s  t a m b é m  q u e  h á  
p r o f e s s o r e s  q u e  t ê m  a  s o r t e

d e  p o s s u í r e m  r e s i d ê n c i a  a n e x a  
à E s c o l a ,  o  q u e  é d e  s u m a  
i m p o r t â n c i a  e  u m  g r a n d e  f a c -  
t o r  e d u c a t i v o  q u e  n i n g u é m  
p o d e  d e i x a r  d e  e x a l ç a r .

M a s ,  e m  c o n t r a p a r t i d a ,  a  
g r a n d e  m a i o r i a  n ã o  p o s s u i  
c a s a  a n e x a ,  l u t a n d o  c o m  i n ­
g e n t e s  d i f i c u l d a d e s .

O  a s s u n t o ,  p e l o  m e n o s  p a r a  
j á  —  e  e m  c o n d i ç õ e s  d e  e m e r ­
g ê n c i a ,  p o d e r i a ,  c r ê - m o  l o ,  s e r  
s o l u c i o n a d o  c o m  r e l a t i v a  f a ­
c i l i d a d e .

P o d e r i a ,  é  c e r t o ,  r e c o r r e r - s e  
a  u m  s u b s í d i o  p a r a  h a b i t a ç ã o ,  
m a s  n ã o  n o s  p a r e c e  e s t a  a 
m a n e i r a  m a i s  v i á v e l  e  j u s t a .

S o m o s  d e  o p i n i ã o  q u e  s ã o  
a s  a u t a r q u i a s  l o c a i s ,  a  Câmara 
Municipal e  a  Junta de F re­
guesia  a s  v e r d a d e i r a s  e  ú n i­
c a s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  r e s i ­
d ê n c i a  d e c e n t e  d o  p r o f e s s o r .

A ’ e d i l i d a d e  c o n c e l h i a  e  à  
e n t i d a d e  o f i c i a l  e  r e p r e s e n t a ­
t i v a  d a  t e r r a  é  q u e  c o m p e t e  
r e s o l v e r  o  p r o b l e m a .

O  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o  
n a d a  t e r i a  q u e  v e r  c o m  o  a s ­
s u n t o ,  m a s  e s t e  s e r i a  d a  a l ç a d a  
d a s  C â m a r a s  e  d a  e n t i d a d e  
l o c a l .

Até por brio  c o m p e t i a  à 
J u n t a  d e  F r e g u e s i a  r e s p o n s a ­
b i l i z a r - s e  e m  c o n s e g u i r  m o r a  
d i r  h i g i é n i c a ,  d e c e n t e  e  c o n ­
f o r t á v e l  p a r a  o  p r o f e s s o r .

M a s  i s t o ,  c a r o s  e  b e n é v o l o s  
l e i t o r e s ,  n ã o  p a s s a  d e  m e r a  
s u g e s t ã o ,  d e  m e r o  e  l i g e i r o  
a l v i t r e .

Q u e  o u t r o s  t o m e m  a  p a l a ­
v r a ,  f o q u e m  o  a s s u n t o ,  i m p a r ­
c i a l ,  o b j e c t i v a m e n t e ,  p o r q u e  
d e  m o m e n t o s o  e  c a p i t a l  q u e  
e l e  é ,  t a m b é m  n e c e s s á r i o  s e  
t o r n a  v e n t i l á - l o  m a i s  e  m a i s —  
e ,  a c i m a  d e  t u d o ,  d a r - l h e  c a ­
b a l ,  d e v i d a  e  r á p i d a  s o l u ç ã o .

P ro f. Joaqu im  M a rtin s  L im a.

írculo
de Cultura Musical

P r o s s e g u e m  a c t i v a m e n t e  o s  
t r a b a l h o s  p a r a  a  r e o r g a n i z a ç ã o  
d o  C í r c u l o  d e  C u l t u r a  M u s i c a l ,  
q u e  t a n t a s  n o i t e s  d e  A r t e  p r o ­
p o r c i o n o u  a o s  V i m a r a n e n s e s  
e m  é p o c a s  a n t e r i o r e s .

A ’ f r e n t e  d a  C o m i s s ã o ,  q u e  
t o m o u  s o b r e  s i  o  p e s a d o  m a s  
h o n r o s o  e n c a r g o  d e  m a n t e r  n a  
n o s s a  T e r r a  a q u e l a  b r i l h a n t e  
i n s t i t u i ç ã o  c u l t u r a l ,  e n c o n t r a - s e  
o  d i s t i n t o  c l í n i c o  S r .  D r .  A l ­
b e r t o  M i l h ã o ,  q u e  n ã o  s e  t e m  
p o u p a d o  a  e s f o r ç o s  p a r a  q u e  
v á  p o r  d i a n t e  a  i n i c i a t i v a ,  p o r  
f o r m a  a  q u e  n o  O u t o n o  p r ó ­
x i m o  s e  i n i c i e  a  n o v a  t e m p o ­
r a d a  d e  c o n c e r t o s .

S a b e m o s  q u e  o s  s e u s  e s f o r ­
ç o s  t ê m  s i d o  c o r o a d o s  d o  m e ­
l h o r  ê x i t o  m a s  é  d e  e s p e r a r  
q u e  o  c o n t i n u e m  a  s e r  p a r a  
q u e  n ã o  s u r ja m  d e s a l e n t o s .

G u i m a r ã e s  p r e c i s a  d e  m a n ­
t e r  o  s e u  C í r c u l o  d e  C u l t u r a  
e  i s s o  e s t á  n a  n o s s a  m ã o  c o l a ­
b o r a n d o  t o d o s  e  n a  m e d i d a  
d o  p o s s í v e l  c o m  a q u e l a s  p e s *  
p e s s o a s  q u e  e m  b o a  h o r a  s u r ­
g i r a m  a  a b r a ç a r  t ã o  f e l i z  i n i ­
c i a t i v a .

S o b  a  p r e s i d ê n c i a  d o  P r e s i ­
d e n t e  d a  C â m a r a ,  S r .  J o ã o  M .  
R o d r i g u e s  M a r t i n s  d a  C o s t a ,  
e s t a n d o  p r e s e n t e s  o s  c o n s e ­
l h e i r o s  S r s .  D r .  J o s é  M a r i a  d e  
C a s t r o  F e r r e i r a ,  A n t ó n i o  E m í ­
l i o  d a  C o s t a  R i b e i r o ,  J o s é  d e  
O l i v e i r a  P i n t o ,  D r .  M a n u e l  
B r a v o  d e  F a r i a ,  E d u a r d o  M a -

A Grande Peregrinação Anual
à PEN H A

Presidida por Sua Excelência Reverendíssima o Senhor

ARCEBISPO PRIMAZ
Realiza-se ne próximo] dia l i  de Setem bro

7 ^ ’ s  8  h o p a s  —  F a r - s e - á  a  c o n c e n t r a ç ã o  n o  C a m p o  d a  
F e i r a  e  à s  9 horas  e m  p o n t o ,  a p ó s  a  B ê n ç ã o  a o s  P e r e g r i n o s ,  
d a d a  p e lo ^  E x . “ *  P r e l a d o ,  s e g u i r á  a  G R A N D I O S A  P E R E ­
G R I N A Ç Ã O  p e l a  R u a  d e  S .  D â m a s o ,  L a r g o  2 8  d e  M a i o ,  
T o u r a l ,  R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  R u a  d e  S e r p a  P i n t o  e  E s t r a d a  
d a  P e n h a ,  p o r  B e l o s - A r e s ,  o n d e  s e  a s s o c i a r ã o  n u m e r o s o s  p e ­
r e g r i n o s  d a s  f r e g u e s i a s  d o  n o r t e  d e  G u i m a r ã e s  e  c o n c e l h o s  
d e  F a f e  e  F e l g u e i r a s .

1 0 , 8 0  h o n a s  —  D e v e  e s t a r  o  i m p o n e n t e  c o r t e j o  
e m  B e l o s - A r e s  e ,  p e l a s  12 horas, n o  c i m o  d a  P e n h a ,  h a v e r á  
M i s s a  C a m p a l  e  A l o c u ç ã o  p o r  S u a  E x . *  R e v e r e n d í s s i m a  o  
S e n h o r  D .  D o m i n g o s  d a  S i l v a  G o n ç a l v e s ,  v e n e r a n d o  B i s p o  
C o a d j u t o r  d a  G u a r d a ,  e  s e g u i d a m e n t e  s e r á  d a d a  a  B ê n ç ã o  a  
t o d o s  o s  P e r e g r i n o s .

7^ ’ s  1 0  h o p a s  —  T e r á  l u g a r  a  r e c i t a ç ã o  d o  T e r ç o ,  
s e g u i d a  d e  P r o c i s s ã o  E u c a r í s t i c a ,  s e n d o ,  a p ó s  e s t a ,  l a n ç a d a ,  
d a  v a r a n d a  d o  S a n t u á r i o ,  à  c i d a d e  e  c o n c e l h o ,  a  B ê n ç ã o  d o  
S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o .

O s  actos preparatórios efectuar-se-ão em todas as paró­
quias do concelho.

c h a d o  e  F r a n c i s c o  D u a r t e  d e  
M a c e d o ,  r e u n i u  o  C .  M .

A n t e s  d a  o r d e m  d o  d i a ,  u s o u  
d a  p a l a v r a  o  c o n s e l h e i r o  S r .  D r .  
J o s é  M a r i a  d e  C a s t r o  F e r r e i r a  
q u e  a g r a d e c e u  o  v o t o  d e  s e n ­
t i m e n t o  p e l a  m o r t e  d e  s u a  m ã e ,  
a p r o v e i t a n d o  o  e n s e j o  d e  f e l i ­
c i t a r  o  n o v o  P r e s i d e n t e  d a  
C â m a r a ,  a  q u e m  d e s e j o u  a s  
m a i s  r i d e n t e s  f e l i c i d a d e s  n o  
d e s e m p e n h o  d o  s e u  e s p i n h o s o  
c a r g o ,  a c r e s c e n t a n d o  q u e  p o d e  
c o n t a r  c o m  a  m e l h o r  c o l a b o ­
r a ç ã o  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l .

S e g u i d a m e n t e  f o i  a p r o v a d o ,  
p o r  u n a n i m i d a d e ,  o  e m p r é s ­
t i m o  d e  1 .000.000^00 p a r a  
a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  à  c i ­
d a d e .

O amor à Jo rra  o à Çrof, 
oh o nosso toma.

A O S  B O M B E I R O S  
V O L U N T Á R I O S

fo i  a t r ib u íd o  u m  
s u b s id io  d e  3 5  c o n t o s

P o r  p r o p o s t a  d o  C o n s e l h o  
N a c i o n a l  d o s  S e r v i ç o s  d e  I n ­
c ê n d i o s ,  a p r o v a d a  p o r  S .  E x . M
0  M i n i s t r o  d o  I n t e r i o r  e  S u b -  
- S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o  d a s  F i ­
n a n ç a s ,  p o r  d e s p a c h o s ,  r e s p e c -  
t i v a m e n t e ,  d e  22  d o  m ê s  f i n d o  
e  1 3  d o  c o r r e n t e ,  f o i  a t r i b u í d o  
à  A s s o c i a ç ã o  H u m a n i t á r i a  d o s  
B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s  d e  G u i ­
m a r ã e s  o  s u b s í d i o  d e  3 5  c o n ­
t o s ,  q u e  e m  b r e v e  s e r á  e n v i a d o  
à  C â m a r a  M u n i c i p a l  d o  C o n ­
c e l h o  e  s e  d e s t i n a  à  a q u i s i ç ã o  
d e  u m a  m o t o - b o m b a  t r a n s p o r -

1 tável e mangueira,
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C a n t i n h o

P a s s e i  p e l a s  « C a r v a l h a s  d e  
S .  F r a n c i s c o »  —  p e r d ã o  l —  
p e l a  R .  d o  P . e O a s p a r  R o r i z ,  
a  c a m i n h o  d o  C a m p o  d a  F e i r a .  
C o m  s a t i s f a ç ã o  v i  q u e  e s t a  
a r t é r i a  f o i  a l a r g a d a ,  p e l a  d e ­
m o l i ç ã o  d e  u m a s  v e l h a s  c a s a s  
q u e  a i i  s e  e r g u i a m .

A  p r o p ó s i t o :
H á  m a i s  d e  q i e i o  s é c u l o  a  

C â m a r a  e s t u d a v a  a  a b e r t u r a  
d e  u m a  r u a  a m p l a  q u e  l i g a s s e  
o  c e n t r o  d a  c i d a d e  c o m  o  
C a m p o  d a  F e i r a .  C h e g u e i  a  
v e r  e s s e  p r o j e c t o ,  q u e  s e  d e v e  
g u a r d a r  n o  a r q u i v o  d e  R e p a r ­
t i ç ã o  d e  O b r a s .

E m  1 8 9 0  a  O r d e m  d e  S .  
F r a n c i s c o  v o t o u  u m a  p r o p o s t a ,  
q u e  d i z i a  a s s i m :

« A  M e s a  d a  V .  O .  T .  d e  S .  
F r a n c i s c o  d e s t a  c i d a d e ,  n a  s u a  
s e s s ã o  d e  o n t e m ,  r e s o l v e u  p r i n ­
c i p i a r  a  e x e c u t a r  u m  p l a n o  g e ­
r a l  d e  o b r a s  n o  s e u  c o n v e n t o ; 
e  c o m o  l h e  c o n s t a  q u e  a  C â ­
m a r a  p e n s a  e m  a b r i r  u m a  r u a  
q u e  p a r t i n d o  d a s  C a r v a l h a s  
p o n h a  e m  f á c i l  e  f o r m o ­
s a  c o m u n ic a ç ã o  a  P r a ç a  
d e  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s  c o m  
o  C a m p o  d a  F e i r a ,  e  d e s e j a n d o  
c o n t r i b u i r  p a r a  e s t e  m e l h o r a ­
m e n t o ,  o f e r e c e  g r a t u i t a m e n t e  
à  C â m a r a ,  n a  o c a s i ã o  p r e s e n t e ,  
o  t e r r e n o  n e c e s s á r i o  p a r a  o  
a l a r g a m e n t o  d a  r e f e r i d a  r u a » .

E s t a  « fá c il  e  f o r m o s a  
c o m u n ic a ç ã o »  —  s e g u n ­
d o  o  p a r e c e r  d a  M e s a  d o s  
f r a n c i s c a n o s  T e r c e i r o s  —  n ã o  
s e  r e a l i z o u .  A  d e s p e i t o  d e  s e  
h a v e r  d e l i b e r a d o  f a z e r  e  p a r a  
a  e x e c u ç ã o  d a  m e s m a  s e  t e r  
e x e c u t a d o  o  r e s p e c t i v o  p r o -  
j e c t o ,  a  v e r d a d e  é  q u e  n ã o  s e  
r e a l i z o u .  E  o  t e m p o  c o r r e u ,  
g a l o p a n t e .

S ã o  d e c o r r i d o s  q u a s e  6 0  
a n o s l

A p e t e c e  p e r g u n t a r :
—  Q u e m  f o i  o  p r o p r i e t á r i o ,  

o  i n f l u e n t e  p o l í t i c o ,  o  e n g u i ç o ,  
q u e  f e z  o b o r t a r  t ã o  fá c il  e  t ã o  
form osa  o b r a  c i t a d i n a  ?

C o n t o s  l a r g o s . . .

N ã o  h á  d ú v i d a  q u e  b e m  s e  
c a n t a ,  c o m  u n í s o n a  e  e s t r i d e n t e  
v o z ,  o  h i n o  e  l e t r a  d o  « O ’ 
Outmarâes ,  teu progresso ,  tua 
v ida ! . . . »  M a s  n ã o  p a s s a ,  e m  
m u i t o  e s t u r r a d o  b a i r r i s t a ,  d e  
p u r a  m ú s i c a  c e l e s t i a l ,  p a r a  
o s . . .  anjinhos  o u v i r e m .

T a m b é m  u m  d i a ,  s e g u i n d o  
o  e x e m p l o  d e  o u t r o s ,  f i z  p r o ­
p o s t a  s o b r e  e s t e  m e l h o r a m e n t o .

I n ú t i l  1
D i a  a  d i a  a s  d i f i c u l d a d e s  

p a r a  a  e f e c t i v a ç ã o  d e s t a  o b r a  
a u m e n t a m  —  c o m o  a u m e n t a ­
r a m  a s  d a  curva da morte ,  e m  
S .  D â m a s o ;  c o m o  a u m e n t a ­
r a m  a s  d a  R u a  d o s  L a r a n ja i s ,  
a o  L a r g o  d o  L i c e u ;  c o m o  a u ­
m e n t a r a m  a s  d a  A v e n i d a  d o s

Furto dum LIVRO OE HISSA
Em 12 de Março do corrente ano, 

foi entregue na Tipografia Antunes, 
desta cidade, nm livro de Missa de in­
calculável valor estimativo, cnjas ca- 
raçterfsticas abaixo se indicam.

O proprietário da mesma recnsa-se 
a entregá-lo, alegando qne lhe foi rou­
bado.

Independentemente de rigoroso pro­
cedimento criminal a que se procederá 
ae as averiguações que se váo fazer o 
justificarem, avisa-se e roga-se a qual­
quer pessoa que tenha conhecimento 
deste Livro, o favor de o comunicarem 
para esta Redacçáo, onde se pagarão 
as despesas porventura havidas. Mais 
se avisa que a todo o tempo se proce­
derá contra quem o retiver abusiva­
mente em seu poder. Mais se informa 
que se trata dum livro antigo que tinha 
as capas roxo claro e folhas douradas.

Na primeira folha tem os seguintes 
dizeres: Livro de Missa e da Confissão 
Segundo a edição do Prior d’Abrantes 
Editado em Pariz — 1825 — .

Todos os capítnlos são encimados 
por pequenas gravuras adequadas e 
tem mais dnas gravuras no tamanho 
das folhas: uma no princípio do Livro 
— Jesus Cristo a dar vista a um cego; 
outra no fim, representando a entrada 
do Senhor em Jerusalem em dia de 
Ramos. As folhas são de bom papel e 
o Livro está em estado de novo.

soo
Adalberto Vieira de Castro. 
S .  M artin h o  de Candoao —- P E V 1 D É M

C o m b a t e n t e s ,  e m  s e g u i m e n t o  
p a r a  o  C a m p o  d a  F e i r a ;  c o m o  
a u m e n t a r a m  e m  o u t r o s  c o m e ­
t i m e n t o s  c i t a d i n o s ,  e n c r a v a d o s  
p e l o s  n o s s o s  b a i r r i s t a s . . .  d e  
t r ê s  a s s o b i o s  I

F o r a m ,  n o  p a s s a d o ,  o s  40  
m a io r e s  contribuintes q u e m  
m a i s  s e  a t r a n c a r a m  n o  c a m i ­
n h o ,  o  a t r a s a m e n t o  d a  n o s s a  
t e r r a . . .

N ã o  m e  f a l e m  n o  p r o g r e s s o  
u r b a n í s t i c o  d e  G u i m a r ã e s  I S e ­
g u n d o  o  n o s s o  l a s t r o  d e  r i ­
q u e z a  i n d u s t r i a l ,  t i n h a m o s  
o b r i g a ç ã o  d e  t e r  f e i t o  m a i s .

O l h e m  o  q u e  a í  v a i  d e  v i t a ­
l i d a d e  m u n i c i p a l  p o r  e s s a s  t e r -  
r i n h a s  —  c o m o  P e n a f i e l ,  P ó v o a  
d e  V a r z i m ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  
e t c .

A i n d a  a g o r a  a c a b o  d e  l e r  
u m  r e l a t ó r i o  c o r r e s p o n d e n t e  
a  o i t o  a n o s  d a  g e r ê n c i a  d a  C â ­
m a r a  M u n i c i p a l  d a  P ó v o a  d e  
V a r z i m ,  d a  i n i n t e r r u p t a  g e r ê n ­
c i a  d o  p o v e i r o  S r .  J o ã o  P e d r o  
d a  S i l v e i r a  C a m p o s .  E x p l ê n -  
d i d a  a c t u a ç ã o  I P e l o  q u e  m a i s  
a v u l t a ,  n e s t e  a j u s t a m e n t o  d e  
c o n t r a s t e s ,  o  triste fa d o  n o s s o l

E s t i v e  e m  G u i m a r ã e s  d e  2 
a  1 3 .

N ã o  p e r c o r r i  a s  i l u m i n a ç õ e s .
N ã o  o u v i  a  M ú s i c a  d a  G .  

N .  R .
E  n e m  m e  d e s l o q u e i  p r a  v e r  

a  M a r c h a .
T r ê s  v e r g o n h a s ,  q u a l  d e l a s  a  

m a i o r .

, Q u a n d o  e m  1 4  l i ,  a q u i  p e r ­
t i n h o ,  a  f o r m o s í s s i m a  a p r e c i a ­
ç ã o  d o  p r e c l a r o  M a n u e l  d e  
F a r i a  a o  c o n c e r t o  d a  M ú s i c a  
e m i n e n t e ,  r e s o l v i  c a s t i g a r - m e :  

' n ã o e s c r e v e r  a l g u m a s  s e m a n a s .

M a s  e m  1 9  r e c e b i  d e  L u í s  
C h a v e s  a s  s u a s  r e c e n t e s  e  p r e ­
c i o s a s  e  t r a b a l h o s a s  e  e r u d i t a s  
S e p a r a t a s  —  ADOLFO COELHO 
na etnografia portuguesa  e  O 
Romanceiro e o Teatro popu­
lar ,  do N orte do Douro  — .

| E  c a r t i n h a  a  c o n c o r d a r  c o m  
o  m e u  o u s a d o  r e p a r o .

\ E  a i n d a  a  o f e r t a  g e n t i l í s s i m a  
d e  u m  p o e m a  q u e  g o s t o s a ­
m e n t e  t r a n s c r e v o :  —

À S  T R IN D A D E S
Ao... P.e Costa Araújo.

Quinta das Aves 
Delães â . L. d» Carvalho

Toca o sino a primeira badalada. 
Erguem-se do meu peito, magoadas), 
As orações que sobem de abalada 
Ao alto Céu de cores maceradas.

ESCULTOR

A N TÔ N IO  D E J IZ E V E D O
P o r  A l v a r á  d e  1 d o  c o r r e n t e  

p u b l i c a d o  n o  « D i á r i o  d o  G o ­
v e r n o » ,  2 . a S é r i e ,  n . °  1 9 3 ,  d o  
d i a  20 ,  f o i  n o m e a d o  p a r a  e x e r ­
c e r  a s  f u n ç õ e s  d e  D e l e g a d o  
C o n c e l h i o  d a  6 .a S e c ç ã o  d a  
J u n t a  N a c i o n a l  d e  E d u c a ç ã o  
( A r t e s  P l á s t i c a s ,  M u s e u s  e  M o ­
n u m e n t o s )  n o  C o n c e l h o  d e  
G u i m a r ã e s ,  o  d i s t i n t o  E s c u l t o r  
S r .  A n t ó n i o  d e  A z e v e d o ,  D i -  
r e c t o r  d a  n o s s a  E s c o l a  I n d u s ­
t r i a l  e  C o m e r c i a l ,  a  q u e m  p o r  
t a l  m o t i v o  f e l i c i t a m o s .

M o r r e u  no B r a s i l  
o jornalista Antônio 6uimarães

nosso conterrâneo

Desce já sobre mim, serenamente,
A segunda badalada, a oscilar 
Na aragem da tardinha, docemente. 
Uma estrela navega sem brilhar.

Comigo vou dizendo: Ave, M aria... 
Do sino, devagar, cai o suspiro 
Do último murmúrio deste dia. 
Silêncio. Adeus Sol. Segue teu giro.

Meiga saudade azul, como está o céu, 
Mui sereno, subtil, quase a sorrir. 
Enche me de pesar, um pesar meu, 
Feito do que passou e do que há-de vir.

LUÍS CHAVES.

U m  p a r a d o x o  p r a  j u n t a r  a  
t a n t o s .

N o  T o u r a l  v e i o  a o  m e u  e n ­
c o n t r o  o  n o s s o  D e l f i m .

N ã o  o  f a z i a  t ã o  g a r b o s o  e  
t ã o  p r a z e n t e i r o .

G o s t e i  m u i t o  d a  s u a  p r e ­
s e n ç a .  P o i s  n ã o  g o s t e i  d o s  
s e u s  s o n e t o s  d e  a m a r g u r a .

S e  s o u  i n j u s t o ,  m e u  p e r d ã o  
l h e  p e ç o .

Goresino.
P o r  n o t í c i a s  p a r t i c u l a r e s  s a ­

b e - s e  t e r  f a l e c i d o  n o  R i o  d e  
J a n n e i r o ,  o n d e  r e s i d i a  h á  b a s ­
t a n t e s  a n o s ,  o  n o s s o  c o n t e r r â ­
n e o  S r .  A n t ó n i o  G u i m a r ã e s ,  
d i s t i n t o  j o r n a l i s t a  e  p r o f e s s o r ,  
i r m ã o  d o s  S r s .  A l f r e d o  G u i ­
m a r ã e s ,  i l u s t r e  D i r e c t o r  d o  
M u s e u  A l b e r t o  S a m p a i o  e  A r -  
m i n d o  G u i m a r ã e s .

A s  n o s s a  c o n d o l ê n c i a s  à  f a ­
m í l i a  d o r i d a .
••••••SSSãSSSSSCãS■•■•••■••SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSm

A g ra d ec im e n to  
e g r a t i d ã o

C o m o ,  d u r a n t e  a  m i n h a  ú l ­
t i m a  d o e n ç a ,  h o u v e s s e  m u i t a s  
p e s s o a s  a m i g a s  q u e  p r o c u r a ­
r a m  s a b e r  d o  m e u  e s t a d o  d e  
s a ú d e ,  e  n ã o  m e  s e n d o  p o s s í ­
v e l  a g r a d e c e r - l h e s  p e s s o a l m e n ­
t e ,  f a ç o  o  p o r  e s t e  m e i o  t e s t e ­
m u n h a n d o - l h e s  o  m e u  s i n c e r o  
a g r a d e c i m e n t o  e  a  m i n h a  p r o ­
f u n d a  g r a t i d ã o , n ã o  e s q u e c e n d o  
o s  E x . mos S r s .  D r .  J o ã o  F e r n a n -  
d e s  d e  F r e i t a s ,  m e u  m é d i c o  
a s s i s t e n t e  q u e  f o i  i n c a n s á v e l  e  
d e  u m a  d e d i c a ç ã o  a  t o d a  a  
p r o v a ,  e  D r .  A l e x a n d r e  S a m ­
p a i o ,  q u e  t a m b é m  f o i  i n c a n ­
s á v e l .

G u i m a r ã e s ,  2 6  d e  A g o s t o  
d e  1 9 4 9 .

SOS Aventino Lopes Leite 
de Faria.

Alvará de Farmácia pa™0%;
n e s t e  c o n c e l h o .  T r a t a r  c o m  
F l o r ê n c i o  d e  M a t o s .  R u a  d a s  
T r i n a s ,  3 5 .  rsq

P re la d o B ra s ile iro
N a  s e x t a - f e i r a  à  t a r d e  e s t e v e  

n e s t a  c i d a d e ,  e m  v i s i t a  a o s  
n o s s o s  m o n u m e n t o s  e  M u s e u s  
o  S e n h o r  D o m  M a n u e l  d a  S i l ­
v e i r a  D ’ E l b o u x ,  B i s p o  d e  R i  
b e i r ã o  P r e t o ,  E s t a d o  d e  S .  
P a u l o  ( B r a s i l )  q u e  s e  f a z i a  
a c o m p a n h a r  d o  R e v .  C ó n e g o  
J a i m e  L u í s  C o e l h o ,  C u r a  d a  
C a t e d r a l  d e  R i b e i r ã o  P r e t o  e  
d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  R e v .  
A l e x a n d r i n o  B r o c h a d o ,  d o  
P a ç o  E p i s c o p a l  d o  P o r t o .

O  i l u s t r e  v i s i t a n t e  e s t e v e  n o  
C a s t e l o  d e  G u i m a r ã e s  e  n a  
I g r e j a  d e  S .  M i g u e l  d o  C a s *  
l e i o ,  a p ó s  o  q u e  v i s i t o u  o  t e m ­
p l o  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l i ­
v e i r a  ( C o l e g i a d a  d e  G u i m a r ã e s )  
e  o  M u s e u  A l b e r t o  S a m p a i o  
q u e  m u i t o  a p r e c i o u  e  e l o g i o u ,  
t e n d o  r e t i r a d o  p a r a  o  P o r t o  
p o r  v o l t a  d a s  20 h o r a s  a f i m  d e  
s e g u i r  n o  d i a  i m e d i a t o  p a r a  
a  B a t a l h a  e  F á t i m a .

B A T A T A S
JA  ARMAZENADAS 

e para a soa conservação intacta, 
APLIQUE

G E S A R O L
em pó.

N&o é tóxico. — Não contém arsénico.

V E N D E
Pedro da Silva Freitas
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G U I M A R Ã E S

HIGIENE DA BOCA
A  b o c a  p e l a  s u a  d i s p o s i ç ã o  

n a t u r a l ,  é  u m  l u g a r  d e  e l e i ç ã o  
p a r a  o  i n g r e s s o  d a  m a i o r  p a r t e  
d o s  e l e m e n t o s  n o c i v o s  q u e  s e  
e n c o n t r a m  n o  a r ,  e  d e  o u t r o s  
q u e  n e l a  s ã o  i n t r o d u z i d o s  e  
d e i x a d o s  p e r m a n e c e r .  P o e i r a s  
i n ú m e r a s ,  d e t r i t o s  v e n e n o s o s ,  
r e s t o s  d e  a l i m e n t o s ,  a l i  e n c o n ­
t r a m  f á c i l  e  s e g u r o  a l o j a m e n t o ;  
m i c r o - o r g a n i s m o s  d e  t o d a  a  
e s p é c i e  a i i  s e  i n s t a l a m  c o m o ­
d a m e n t e  e  p r o l i f e r a m ,  o r i g i ­
n a n d o  p e r t u r b a ç õ e s  l o c a i s  e  
e s t e n d e n d o  a  s u a  a c ç ã o  a  d i ­
v e r s a s  p a r t e s  d o  c o r p o ,  p e l a s  
v i a s  n a t u r a i s  q u e  c o m  e l a  c o ­
m u n i c a m ,  e  p o r  i n f i l t r a ç ã o  n o s  
t e c i d o s .

A  b o c a  é  a r m a d a  d e  d e n t e s ,  
c u j a  f u n ç ã o  é  d e  t o d o s  c o n h e ­
c i d a ,  s e r v i n d o  p a r a  t r i t u r a r  o s  
a l i m e n t o s ,  p a r a  a  b o a  p r o n ú n ­
c i a  e  p a r a  o  e m b e l e z a m e n t o  
d o  r o s t o .  A  b o a  q u a l i d a d e  e  
a  b o a  d i s p o s i ç ã o  d o s  d e n t e s  
c o n s t i t u e m  g e r a l m e n t e  s i n t o ­
m a s  d e  s a ú d e ,  e  d e s e m p e n h a m  
n a  e c o n o m i a  a n i m a l  u m  p a p e l  
m u i t o  i m p o r t a n t e .  E ’ p o r  i s s o  
d a s  m a i s  e l e m e n t a r e s  r e g r a s  
d e  h i g i e n e  c u i d a r  d a  l i m p e z a  
d a  b o c a  e  d a  r i g o r o s a  c o n s e r ­
v a ç ã o  d o s  d e n t e s ,  m a n t e n d o - o s  
e m  e s t a d o  d e  e x e r c e r e m  r e g u ­
l a r m e n t e  a  s u a  f u n ç ã o  n a t u r a l .

F a z - s e  i s t o  h a b i t u a l m e n t e : 
C u i d a - s e  e s c r u p u l o s a m e n t e  d a  
c o n s e r v a ç ã o  d o s  d e n t e s ?  T o d a  
a  g e n t e  s a b e  q u e  n ã o .

O s  d e n t e s  t ê m  u m a  s u p e r f í ­
c i e  i r r e g u l a r ,  m a n t ê m  i n t e r s t í ­
c i o s  e n t r e  s i ,  p a r t e  d e l e s  b i f u r ­
c a m - s e  e m  r a í z e s  v á r i a s .  C o m  
f r e q u ê n c i a  s e  a c a v a l a m  e  a r ­
t i c u l a m  d e f e i t u o s a m e n t e ,  p r e ­
j u d i c a n d o  a  m a s t i g a ç ã o ,  f e r i n ­
d o  a  l í n g u a  e  o s  l á b i o s ,  p r o ­
v o c a n d o  g e n g i v i t e s  c r ó n i c a s  e  
p u r u l e n t a s .  S u j e i t o s  a  d o e n ç a s  
v á r i a s ,  c o m o  q u a l q u e r  o u t r o  
ó r g ã o ,  d e v e m  s e r  s u b m e t i d o s  
a o s  p r e c e i t o s  g e r a i s  d a  m e d i ­
c i n a  e  d a  c i r u r g i a .

A  b o c a  d e  m u i t a  g e n t e ,  d u ­
r a n t e  t o d a  a  v i d a ,  é  u m  v e r ­
d a d e i r o  a n t r o  d e  p o d r i d ã o ,  
d e  g e r m e s  i n f e c c i o s o s .  G e n ­
g i v a s  s a n g r a n d o ,  e s c o r r e n d o  
p u s ,  a b c e s s o s  f i s t u l o s o s ,  o s  
q u i s t o s  I n v i s í v e i s  e  t r a i ç o e i r o s ,  
d e n t e s  c a r i a d o s ,  e n c o n t r a m - s e  
c o m  t e m e r o s a  f r e q u ê n c i a  n a  
m a i o r  p a r t e  d a s  p e s s o a s ,  p e r ­
t e n ç a m  à  c l a s s e  p o b r e ,  p e r t e n ­
ç a m  m e s m o  à  c l a s s e  c o m  r e ­
c u r s o s ,  p a r a  r e m e d i a r  e s s e s  
i n c o n v e n i e n t e s .  D e s t e s  f o c o s  
i n f e c c i o s o s  r e s u l t a m  m a l e s ,  n ã o  
s ó  l o c a i s ,  c u j a s  c a u s a s  f á c i l -  
m e n t e  s e  d e s c o b r e m ,  c o m o  
a i n d a  o u t r o s  m a i s  i n s i d i o s o s  
p o r  l o n g í n q u o s ,  q u e  v ã o  a f e c -  
t a r  ó r g ã o s  e  r e g i õ e s  d i s t a n t e s ,  
c o r a ç ã o ,  r i n s ,  e s t o m a g o ,  i n t e s ­
t i n o s ,  a r t i c u l a ç õ e s ,  o l h o s ,  c o u r o  
c a b e l u d o ,  g l â n g l i o s ,  e t c .

E m  m u i t o s  p a í s e s  c u l t o s ,  a  
a t e n ç ã o  d o s  m é d i c o s ,  d o s  h i ­
g i e n i s t a s  v a i  p a r a  p e s s o a s  q u e  
e s t ã o  d e b a i x o  d a  s u a  v i g i l â n ­
c i a ,  s e n d o  j á  n u m e r o s a s  a s  
c l í n i c a s  d e n t á r i a s  p r i v a t i v a s ,  
b e m  c o m o  o u t r a s  p o p u l a r e s ,  
a m p l a s  e  g r a t u i t a s ,  a l g u m a s  
j u s t a m e n t e  r e p u t a d a s  e m  t o d o  
o  m u n d o .  D e s d e  a  m a i s  t e n r a  
i n f â n c i a  à  m a i s  a v a n ç a d a  i d a d e ,  
a  p o p u l a ç ã o  d a s  e s c o l a s ,  c a ­
s e r n a s ,  d a s  o f i c i n a s ,  d o s  a s i l o s ,  
d o s  h o s p i t a i s ,  é  c u i d a d o s a ­
m e n t e  t r a t a d a ,  c o m  o s  m e l h o ­
r e s  r e s u l t a d o s  p a r a  a  s a ú d e ,  
p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  e  a  
r o b u s t e z  i n d i v i d u a l ,  e  b e m  
a s s i m  p a r a  a  r e g u l a r i d a d e  e  
b e l e z a  f i s i o n ó m i c a s .

O  l e i t o r  n ã o  d e i x a r á  d e  c o n ­
v e n c e r - s e  d e  q u a n t o s  m a l e s  
p o d e  e v i t a r  c o m  a  h i g i e n e  d a  
b o c a  e  c o n c o m i t a n t e  t r a t a m e n ­
t o ,  t a n t o  q u a n t o  p o s s í v e l  p r e ­
v e n t i v o  d o s  d e n t e s ,  n ã o  d e s ­
c u r a n d o  a  p r o p a g a n d a  d e s t a  
L i g a ,  q u e  d e s i n t e r e s s a d a  e  i n ­
s i s t e n t e m e n t e  v e m  s u s t e n t a n d o  
u m a  p a t r i ó t i c a  e  i n a d i á v e l  
c a m p a n h a  p a r a  o  b e m  f í s i c o  e  
m o r a l  d a  n o s s a  r a ç a .

O l e o  d e  p e i x e
F i n í s s i m a  q u a l i d a d e  p r ó p r i a  

p a r a  a  i n d ú s t r i a  d e  c u r t u m e s .
I n f o r m a  a  c a s a — A r i s t e u  P e ­

r e i r a .  T o u r a l ,  G u i m a r ã e s ,  u a

O  R u s s o
Subsídios para uma

Monografia d* Vistla.

III

Depois de9ta bravura, disseram que 
o escrivão Antero correra atrás dele 
e chegara a disparar-lhe o revólver. 
Ninguém afirmou ter visto isso.

A' chegada da primeira força públi­
ca os trabalhadores retiraram-se, divi- 
dindo-se. Refugiaram-se dois valentes 
rapazes dos lad09 de Fafe que eram os 
cabeças da desordem, sobre os quai9 
pesavam algumas fracturas e outros 
ferimentos do primeiro conflito.

Com o desaparecimento do Russo 
que naquela ocasião era a onça pin­
tada daquelas matas, o tal sr. boato 
afirmava que ele voltava à carga; que 
fora reunir gente de outras turmas de 
trabalhadores I Criaram desta sorte o 
terror pânico. O certo é que, voltando 
Teixeira Rus90 ao ponto do conflito, 
encontrou 09 patrícios apaziguados e 
Antero ausente.

Na tarde deste dia foi o Russo sa­
ber na Administração dos trabalhos, 
por que forma a ordem se tinha res­
tabelecido, e satisfeito com as resolu­
ções do escritório, que não tinham 
despedido nenhum patrício, retirou- 
•se, jurando ir ao pêlo do escrivão.

— A h ! . . .  Ele gaba-se de fazer fugir 
o avalentado — exclamou — hei-de 
marcá-lo para sem pre! O emboava 
não se chamará Teixeira Russo 9e o 
não assinalar.

Na cidade soube-se tudo o que 
ocorreu e se propalou no Alto da 
Serra acerca de Russo e Antero, fa­
zendo se lhe comentários em algumas 
rodas. Desde que deixou de ser se­
gredo a promessa do Russo, o escri­
vão nunca mais andou a pé fora da 
repartição. Montava uma mula que 
adquiriu, muito ligeira e possante.

Quando o Russo veio do local da 
desordem encomendou a um cerra- 
Iheiro um castão de bengala em forma 
de A, obra reforçada que servisse 
para marcar gado no quadril. Foi 
este cartão que em certa noite caiu 
em cheio na fronte de Antero, fazen­
do-lhe uma ferida, cuja cicatriz dei­
xou patentíssima por muitos anos a 
forma do A.

Passou-se assim o caso : —
Russo aparecia e desaparecia, de 

alcateia sempre, sem encontrar à fe i­
ção o valente que atira a um homem 
pelas costas.

Dissimulou com fleuma e engenho 
muito tempo.

Sendo notório que o escrivão todas 
as noites sondava o centro da cidade, 
montado, depois do toque de reco­
lher, o que inventaria o vizelense?

Disfarça-se em trajos de trabalhador 
e à hora costumada postou-se nas 
imediações dos Quatro Cantos. Ao 
perceber o Antero descer do largo de 
São Francisco à rua de São Bento, 
atirou-se ao meio da via pública, fin­
gindo de bsbado, a rolar na calçada. 
No acto em que o escrivão se apro­
ximou a fazer reconhecimento, o bê­
bado postou-se ao alcance do freio 
do animal, lançou-lhe a mão com for­
midável rapidez, levantou-se com o 
pincho da be9ta e olhar fixo no cava­
leiro. No tempo em que este passava 
a mão ao revólver, uma rija benga- 
lada na testa lançou o valentão no 
chão aos gritos de socorro !

O Russo tomou a rua Direita, des­
ceu a de S. José por onde escapou à 
polícia.

Um fenómeno de difícil explicação 
é o desordeiro ter induidos no núme­
ro de amigos, dos quais recebia pro­
vas públicas de consideração, homens 
aitamente colocados. Praticando vio­
lências semelhantes nuftca foi preso e 
nem um processo se lhe instaurou! 
E' admirável! E como tudo tem razão 
de existir, o leitor quálifique a.

A justiça ordena que se diga — 
excepto em caso9 que envolvessem 
venerações pátrias, que o precipita­
vam na alucinação, Teixeira Russo 
estava ao lado do ju9to, do razoável.

Não podia ver uma desgraça de 
alma impassível, sem correr para ela. 
Esmola, nunca saiu de sua presença 
sem eia quem na implorasse; sabem- 
•no 09 amigos e conhecidos que mui­
tas veze9 deu o último vintém, tendo 
de ir tomar emprestado para comprar 
cigarros.

Era valente na extensão da palavra 
— valente de músculos, valente de 
nervos, valente de pensar, valente de 
sentir. Teixeira Russo se não fosse 
um vagueador e estudasse, seria uma 
notabilidade. Com o fraco o leão 
convertia-se em cordeiro; ninguém 
ouviu dizer que ele levantou a voz, 
um dedo para a fraqueza. Se por 
acaso uma irreflexão, uma grosseria 
ou atrevimento lhe vinha dali, o 
Russo tinha um modo muito seu de 
inclinar a cabeça do lado oposto à 
criatura, olbava-a obliquamente, des­
cerrava um sorriso muito clemente e 
proferia!

— V a i! Vai 1 . . .  Vai com D eus!
Quem o não conhecia e por casua­

lidade falava com ele de artes e letras, 
encantava-se dos 9eus conhecimentos, 
dos seus raciocínios, da sua prosa 
engraçada e fluente.

Havia nele o cavalheiro cortez e 
polido, que não priva senão com fi-, 
dalgos, quando estava na presença 
de gente culta.

Relatemos mais dois casos que fo­
ram comentados por muito tempo.

Yizela, Julho de 1949. (eonUnua).

Júlio Damas.

Pelo progresso

do V itó ria
N a  s e d e  d e s t e  C l u b e  r e a l i ­

z o u - s e  n a  n o i t e  d e  s á b a d o  u m a  
r e u n i ã o  d o s  a s s o c i a d o s ,  q u e  
e s t e v e  l a r g a m e n t e  c o n c o r r i d a ,  
t e n d o  p r e s i d i d o  o  s ó c i o  h o ­
n o r á r i o  S r .  D r .  J o s é  P i n t o  R o ­
d r i g u e s ,  s e c r e t a r i a d o  p e l o s  S r s .  
D r .  A n t ó n i o  R o c h a  e  E n g e ­
n h e i r o  H e l d e r  R o c h a .  E s t a  
r e u n i ã o  t e v e  p o r  f i m  e l u c i d a r  
a  m a s s a  a s s o c i a t i v a  d o  C l u b e  
d e  v á r i o s  c o m p r o m i s s o s  a s s u ­
m i d o s  p a r a  m a i o r  p r o je c ç ã o  
d e s t e  n o  c a m p o  d e s p o r t i v o  e  
d a  f o r m a  d e  o s  s o l v e r ,  t e n d o  
o s  t r a , b a l h o s  d e c o r r i d o  n o  
m e i o  d o  m a i o r  e n t u s i a s m o .  
U s a r a m  d a  p a l a v r a  o  S r .  D r .  
J o s é  P i n t o  R o d r i g u e s  e  o  S r .  
A n t ó n i o  F a r i a  M a r t i n s ,  q u e  s e  
f i z e r a m  a p l a u d i r  p e l a s  s u a s  
j u d i c i o s a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  a s  
q u a i s  v i s a r a m  p r i n c i p a l m e n t e  
a o  a u m e n t o  d a  f a m í l i a  a s s o ­
c i a t i v a  d a  c o l e c t i v i d a d e .  D i c i -  
d i u - s e  d a r  i m e d i a t o  i n í c i o  a o s  
t r a b a l h o s  n e s s e  s e n t i d o .

paça preparação
N o  p r ó x i m o  d i a  1 d e  S e ­

t e m b r o  i n i c i a - s e  a  é p o c a  d e  
f u t e b o l ,  c o m  a  d i s p u t a  d a  
Taça P reparação.  N e s t e  t o r ­
n e i o ,  q u e  a  A s s o c i a ç ã o  d e  F u ­
t e b o l  d e  B r a g a  d i v i d i u  e m  
d u a s  z o n a s ,  c o u b e  a o  V i t ó r i a  
i r  d e f r o n t a r  o  F u t e b o l  C l u b  
d e  F a m a l i c ã o  n o  c a m p o  d e s t e .

P e l o  e n t u s i a s m o  q u e  o s  f a m a -  
l i c e n s e s  c o s t u m a m  p ô r  n a s  lu ­
t a s  a  q u e  s ã o  c h a m a d o s ,  e s t e  
e n c o n t r o  r e v e s t e - s e  d e  i n t e r e s ­
s e ,  t a n t o  m a i s  q u e  o s  v i m a r a -  
n e n s e s  h ã o - d e  q u e r e r  e v i d e n ­
c i a r  a  s u a  c o m p r o v a d a  c a t e ­
g o r i a ,  c o m o  g r u p o  d e  p r i m e i r o  
p l a n o ,  a g o r a  s o b  a  o r i e n t a ç ã o  
t é c n i c a  d e  u m  p r o f i s s i o n a l  e x ­
p e r i m e n t a d o  e  c o m p e t e n t e ,  c o ­
m o  é  o  c o n h e c i d o  J a n o s  B i r i .

0  r e s u l t a d o  d o  s o r t e i o  d e s t a  
p r o v a  f o i  o  s e g u i n t e :

l . a Z O N A
1 d e  S e t e m b r o — G i l  V i c e n t e -  

- V i a n e n s e ,  A .  d e  V a l d e v e z -  
- M o n ç ã o .

4  d e  S e t e m b r o  —  V i a n e n s e -  
• G il  V i c e n t e .

1 1  d e  S e t e m b r o  —  M o n ç ã o -  
- V i a n e n s e ,  A .  d e  V a l d e v e z - G i l  
V f c e n t e .

1 8  d e  S e t e m b r o  —  V i a n e n s e -  
- G i l  V i c e n t e ,  M o n ç ã o - A .  d e  
V a l d e v e z .

2 5  d e  S e t e m b r o  —  A .  d e  V a i -  
d e v e z - V i a n e n s e ,  G i l  V i c e n t e -  
- M o n ç ã o .

2  d e  O u t u b r o  —  V i a n e n s e -  
- M o n ç ã o ,  G i l  V i c e n t e - A .  d e  
V a l d e v e z .

2 . a Z O N A
1 d e  S e t e m b r o  —  F a f e - B r a g a ,  

F a m a l i c ã o - V i t ó r i a .
4  d e  S e t e m b r o  —  B r a g a - F a -  

m a l i c ã o ,  V i t ó r i a - F a f e .
11  d e  S e t e m b r o  —  V i t ó r i a -  

• B r a g a ,  F a m a l i c à o - F a f e .
1 8  d e  S e t e m b r o  —  B r a g a -  

- F a f e ,  V i t ó r i a - F a m a l i c ã o .
2 5  d e  S e t e m b r o — F a m a l i c ã o -  

- B r a g a ,  F a f e - V i t ó r i a .
2  d e  O u t u b r o  —  B r a g a - V i t ó ­

r i a ,  F a f e - F a m a l i c ã o .

O s  j o g o s  r e a l i z a m - s e  n o s  
c a m p o s  d o s  c l u b e s  i n d i c a d o s  
e m  p r i m e i r o  l u g a r .

A o  v e n c e d o r  d e  c a d a  u m a  
d a s  Z o n a s  s e r á  a t r i b u í d a  u m a  
t a ç a  d a  A .  F .  B .

O s  j o g o s  d a  p r i m e i r a  j o r n a d a  
r e a l i z a m - s e  à s  1 8 , 3 0  h o r a s .

Distrfbaigão ds energia
Foi nomeada uma Comissão com­

posta pelos Srs. Eng.® João Paulo 
Baptista. como representanie da Di- 
recção Geral dos Serviços Eléctricos; 
Eng.® Manuel José Lopes Pereira, 
como representante da Câmara Mu- 
mara Municipal de Guimarães e 
Fernando Laje Jordão, como repre­
sentante da Sociedade Bernardino 
Jordão, F.°» & C.® Ltd • para proce­
der ao estudo da revisão das tarifas 
estabelecidas no Caderno de Encar­
gos da distribuição de energia eléc- 

■ trica no concelho de Guimarães.

i
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Vai realizar-se

uma Verbena
promovida pelos briosos 
Empregados do Comércio

O s  n o s s o s  b r i o s o s  E m p r e g a *  
d o s  d o  C o m é r c i o — o s  i n c a n s á ­
v e is  o r g a n i z a d o r e s  d a  « M a r c h a  
G u a l t e r i a n a »  q u e  t a n t o  e  t ã o  
j u s t i f i c a d o  s u c e s s o  t e m  o b t i d o  
—  r e s o l v e r a m  l e v a r  a  e f e i t o  
d e n t o  d e  b r e v e s  d i a s ,  n e s t a  
c i d a d e ,  p o s s i v e l m e n t e  n o  a m ­
p l o  r e c i n t o  d a  n o s s a  m o d e l a r  
E s c o l a  I n d u s t r i a l  e  C o m e r c i a l ,  
u m a  V e r b e n a ,  c o m  n ú m e r o s  
d e  v e r d a d e i r a  a t r a c ç â o ,  r e v e r ­
t e n d o  o  p r o d u t o  d a  m e s m a  
f e s t a  p a r a  b e n e f i c i a ç ã o  d e  m a ­
t e r i a l  d a  « M a r c h a » .

E s t a m o s  c o n v e n c i d o s  d e  q u e  
a  s u a  i n i c i a t i v a  s e r á  p o r  t o d o s  
o s  v i m a r a n e n s e s  b e m  c o m ­
p r e e n d i d a  e  l h e  e s t a r á  r e s e r ­
v a d o ,  p o r  i s s o  m e s m o ,  o  m e ­
r e c i d o  ê x i t o  p a r a  q u e  d e s s e  
m o d o  s e ja m  b e m  c o r o a d o s  o s  
e s f o r ç o s  d a q u e l e s  q u e  p r o c u ­
r a m ,  r e a l m e n t e ,  f a z e r  s e m p r e  
m a is  e  m e l h o r .

N ã o  e s t á  a i n d a  f i x a d o  o  d ia  
d a  p r o j e c t a d a  V e r b e n a  n e m  
o r g a n i z a d o  d e f i n i t i v a m e n t e  o  
s e u  p r o g r a m a ,  m a s  s a b e m o s  
q u e  à  i n i c i a t i v a  e m  m a r c h a  
p r e s i d e  a  b o a  o r i e n t a ç ã o  e  o  
b o m  g o s t o  d o s  n o s s o s  E m p r e ­
g a d o s  d o  C o m é r c i o ,  q u e  n ã o  
q u e r e m  d e i x a r  a n d a r  o s  s e u s  
c r é d i t o s  p o r  m ã o s  a l h e i a s .

S a b e m o s  q u e  h a v e r á  d e c o ­
r a ç õ e s  n o  r e c i n t o ,  u m a  t ô m ­
b o l a  p a r a  a  q u a l  o  n o s s o  
c o m é r c i o  n ã o  d e i x a r á ,  p o r  c e r ­
t o ,  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  
p r e n d a s ,  m ú s i c a ,  f o g o  e  m u i ­
t o s  o u t r o s  d i v e r t i m e n t o s  a  q u e  
a  m o c i d a d e  v i m a r a n e n s e  i m p r i ­
m i r á  t o d a  a  s u a  a l e g r i a ,  p o r  
m a n e i r a  a  p r o p o r c i o n a r  d e n t r o  
d e  u m  a m b i e n t e  a g r a d á v e l  e  
c o l o r i d o ,  u m a  f e s t a  q u e  d e i x e  
p e r d u r á v e l  i m p r e s s ã o .

A s  reg ate iras  
e o M ercad o

R e c e b e m o s  d e  u m  n o s s o  
e s t i m a d o  a s s i n a n t e  e s t a  c a r t a :

« E u  a b a i x o  a s s i n a d o ,  a s s i ­
n a n t e  d e s t e  e s t i m a d o  j o r n a l ,  
v e n h o  p o r  e s t e  m e i o  d e s t a  s i m ­
p l e s  c a r t a  p e d i r  a  V .  . . .  s e  
d i g n e  a t e n d e r  e s t e  m e u  p e d i d o .

T o d a  a  g e n t e  e s t á  o r i e n t a d a  
d e  q u e  p a r a  a  n o s s a  P r a ç a  d o  
M e r c a d o  e x i s t e  u m  r e g u l a ­
m e n t o  d a s  r e g a t e i r a s  q u e  l h e s  
p e r m i t e  f a z e r  a s  s u a s  c o m p r a s  
s ó  d e p o i s  d a s  10  h o r a s ,  n o  
v e r ã o  e  p a r e c e - m e  q u e  n o  i n ­
v e r n o  d e p o i s  d a s  1 1 .  M a s  d á -  
•se p r e c i s a m e n t e  o  c o n t r á r i o ,  
v i s t o  q u e  m u i t o  a n t e s  d a  h o r a  
e s t i p u l a d a  e l a s  f a z e m  a s  s u a s  
c o m p r a s ,  p r e j u d i c a n d o  d e s s e  
m o d o  a  c l a s s e  p o b r e ,  q u e  a s ­
s im  s e  v ê  f o r ç a d a  a  p a g a r  o s  
g é n e r o s  m a i s  c a r o s .

N a  P r a ç a  d o  M e r c a d o  h á  
t a n t o s  e m p r e g a d o s  d a  C â m a r a  
q u e  p o d i a m  p ô r  t e r m o  a  i s t o ,  
m a s  p a r e c e - m e  q u e  o s  m e s m o s  
n ã o  l i g a m  a o  a s s u n t o  a  i m p o r ­
t â n c i a  q u e  e l e  m e r e c e ,  e m  d e ­
f e s a  d o  p o b r e  c o n s u m i d o r .

E m  n o m e  d a s  c l a s s e s  t r a b a l h a ­
d o r a s  q u e  v i v e m  i n f e l i z m e n t e  
c o m  d i f i c u l d a d e s  e  s a b e  D e u s  
c o m o ,  p e ç o  a  V .  . . .  a  f in e z a  
d e  c h a m a r  a  a t e n ç ã o  d e  q u e m  
d e  d i r e i t o  p a r a  e s t e  a s s u n t o » .

O  a p e l o  d o  n o s s o  l e i t o r  a q u i  
f ic a  e  o x a l á  q u e  s e j a  e s c u t a d o .

Santáguas, L.da
D a  E m p r e s a  S a n t á g u a s ,  L . da 

—  d i s t r i b u i d o r e s  g e r a i s  d a s  
f a m o s a s  á g u a s  m i n e r o - m e d i -  
c i n a i s  e d e  m e s a  C a r v a l h e l h o s ,  
r e c e b e m o s ,  p o r  i n t e r m é d i o  d o  
s e u  a g e n t e  e m  G u i m a r ã e s  S r .  
R o d r i g o  F e r n a n d e s  A b r e u ,  u m  
i n t e r e s s a n t e  b r i n d e  —  u m  g a r -  
r a f â o - m i n i a t u r a  d a s  á g u a s  d e  
C a r v a l h e l h o s — q u e  m u i t o  a g r a ­
d e c e m o s  a s s i m  c o m o  o s  c u m ­
p r i m e n t o s  q u e  s e  d i g n a r a m  
apresentar-nos.

da cidade
Boletim  E legante
AniTersárnatio* alioioi

Fizeram e fazem anos:
No dia 25 a senhora D. Elvira Sa­

raiva Jordão, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Fernando Laje Jordão ; no 
dia 29, os nossos prezados amigos srs. 
Casimiro da Silva Lopes e Alfredo 
Faria Martins e a menina Maria Ma­
nuela da Silva Carvalho, gentil filha 
do nosso prezado amigo sr. Manuel 
Joaquim Pereira de Carvalho; no dia 
30, o nosso bom amigo e distinto Con­
servador do Begisto Civil, sr. Dr. 
Manuel Bernardino de Araújo Abreu ; 
no dia 31, a senhora D. Maria Amé­
lia de Castro Fernandes Santos, es­
posa do nosso prezado amigo sr. Dr. 
Júlio Carlos Gomes dos Santos e o 
nosso prezado amigo sr. António Ur- 
gezes dos Santos Simões; no dia 1 de 
Setembro, o nosso prezado amigo sr. 
Eduardo de Oliveira Machado; no 
dia 4 os nossos prezados amigos srs. 
Dr. Carlos Saraiva e José Gilberto 
Pereira.

“Noticias de Guimarães„ apresen­
ta-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.

*

Completou um ano de existência a 
menina Maria de Fátima Lima Pires, 
filhinha do nosso bom amigo sr. José 
Luis Pires e de sua esposa a sr.* D. 
Cacilda Lima Pires.

Muitos parabéns.
Partidas • chegadas

Com suas famílias têm estado a ve­
ranear na Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. A. L. de Carva­
lho, nosso ilustre colaborador ; Conse­
lheiro Raul Alves da Cunha, Dr. Ma­
nuel F. Pinto dos Santos, Gaspar 
Ferreiro Paul, Dr. António de Jesus 
Gonçalves, Dr. Alexandre de Brito 
Sampaio, Dr. Gabriel Teixeira de Fa­
ria, Luis Mendes Lopes Cardoso, Gas­
par Pereira Leite de Magalhães Couto, 
Eng. Joaquim Ferreiro Leão, António 
Pádua da Cunha Monteiro, José dos 
Reis Teixeira, Casimiro Martins Fer­
nandes, António Emilio Ribeiro, João 
Pereira Mendes, Alberto Mendes de 
Oliveira, António Vaz da Costa, Ma­
nuel Vae da Costa Marques, Dr. Ar­
tur Ribeiro de Faria, António Martins 
Ribeiro da Silva, Manuel Martins Ri­
beiro da Silva, Armando Martins Ri­
beiro da Silva, Bernardino Alves Ma­
rinho, Manuel Cardoso do Vale, J . S. 
Marques Rodrigues, Joaquim de Al­
meida Guimarães, Francisco Pereira 
da Silva Quintas, António Urgezes dos 
Sontos Simões, José da Silva Lima, 
Alberto Campos da Silva Costa, Ama­
deu C. Panafort, Bernardino Lopes 
Fernandes Ribeiro, António Gomes da 
Costa, Abel de Oliveira Bastos, Pauli- 
no de Magalhães, Henrique de Sousa 
Correia Gomes, Manuel Fernandes, 
Celestino Lobo ; António Teixeira de 
Melo e Narciso de Sousa Lobo, de 
Ronfe; pr<f. Lui* Gonzaga Rodri­
gues Machado, de Lordelo ; Comenda­
dor Dr. Francisco Meireles, de Ceio- 
rico de Basto ; Manuel da Costa, Se­
cretário de Finanças em Felgueiras; 
Joaquim da Silva Leite, de Fafe; Al- 
bano de Castro Mattins, de Vinhas 
(Vizelo) e António Pádua de Maga­
lhães Ribeiro.

— Também ali se encontram, com 
suas famílias, a senhora D. Maria da 
Glória Belino Pereira Mendes de Oli­
veira e os nossos prezados amigos srs. 
José Maria Félix Pereira e Arnaldo 
de Sousa Lobo.

— Com sua esposa tem estado nas 
Pedras Salgadas o nosso querido ami­
go sr. Dr. Jfuno Simões.

— Com sua familia encontra-se a 
veranear em Fão o nosso bom amigo 
sr. Alberto da Cunha e Castro.

— Com sua familia regressou da 
Foz do Douro à sua Casa de Carvalho 
d’Arca o nosso presado amigo e ilus­
tre Oficial da Armada, sr. Coman­
dante João de Paiva de Faria Leite 
Brandão.

— Com sua esposa tem estado em 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. An­
tónio Alberto Pimenta Machado.

— De Viana do Castelo regressou a 
Gondomar o distinto Pintor d'Arte e 
nosso querido conterrâneo e amigo sr. 
Professor Abel Cardoso.

— Regressou a Vieira do Minho o 
nosso querido amigo e distinto cola­
borador sr. P.* José Carlos Alves 
Vieira.

— Também regressou a Monsul o 
nosso querido amigo e distinto cola­
borador sr. P.* Domingos José da 
Costa Araújo.

— Com sua esposa partiu para Es­
pinho o nosso prezado amigo e dis­
tinto gerente do Banco Nacional Ul­
tramarino sr. Leandro Martins Ri­
beiro.

— Com sua esposa tem estado na 
Póvoa de Varzim o nosso bom amigo 
sr. Dr. Júlio Carlos Gomes dos San­
tos, Delegado do Procurador da Re­
pública em Fafe.

— Encontra-se nesta cidade acom­
panhado de sua esposa o nosso ilustre 
conterrâneo e amigo sr. Dr. António 
Carneiro, distinto Magisirado.

— Regressou de Lisboa o nosso pre­
zado amigo sr. Amadeu Guimarães,

— Depois de passar uma temporada 
em goso de licença, nesta cidade, re­
gressou a Valongo, onde é chefe dos 
C. T. T. a sr.« D. Maria da Conceição 
Costa.

—* Também regrssou a Lisboa 9 no*-

— Encontra-se a veranear em Fran- 
celos a familia do nosso bam amigo 
sr. António Laranjeira dos Reis.
so bom amigo e conterrâneo sr. Ma­
nuel Pina.

— Tem estado na Póvoa de Varzim 
com sua familia 0 nosso bom amigo 
e conterrâneo, que reside em Lisboa, 
sr. António Ferreiro Júnior.

Pedido de casamento
No pretério dia 17 do corrente foi 

pedida em casamento pelo sr. capitão 
António de Freitas Torres e sua esposa 
a senhora D. Angelina Vieira Torres, 
a gentil menina Olivia de Cintra Pena- 
fort, prendada filha do nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante sr. 
Amadeu C. Penafort e de sua esposa 
a senhora D. Maria da Conceição 
Cintra Penafort, para 0 sr. António 
Pinto de Queiroz, comerciante no Rio 
de Janeiro, filho do sr. Manuel Pinto 
de Queiroz e da senhora D. Rosa Ne­
ves da Silva Queiroz, de Frende, con­
celho de Baião.

0 auspicioso enlace realizar-se-á no 
decorrer do próximo mês de Setembro, 
em dia a designar.

Aos noivos antecipamos os nossos 
votos das maiores venturas.
Bodas de Prata
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Na passada quarta-feira festejaram 
as suas bodas de prata matrimoniais 
0 nosso prezado amigo sr. António da 
Silva, conceituado comerciante e a sr* 
D. Maria do Céu Mendes Silva, mo­
tivo por que lhes endereçamos as me­
lhores felicitações.
Baptizado

Na penúltima quinta-feira e na pa­
roquial de Azurém foi baptizado um 
filhinho do sr. António Moreira Sam­
paio e de sua esposa, que recebeu 0 
nome de José Joaquim de Figueiredo, 
tendo apadrinhado 0 neto 0 sr. José 
Torcato Ribeiro Júnior.
Casamento

No passado domingo, no Sameiro, 
realizou-se 0 casamento do nosso ami­
go e assinante Sr. Jesnaldo Mesquita 
Vieira de Andrade, filho do também 
nosso amigo Sr. Joio Carlos Vieira de 
Andrade e de sna esposa, com a gentil 
Sr.* D. Maria Helena Mesquita Caba- 
nelas, filha da Sr.* D. Deolinda Mes­
quita Cabanelas e de sen falecido ma­
rido, da cidade de Braga.

A cerimónia foi realizada pelo Rev. 
P.e Manuel Correia de Mesquita, primo 
dos nubentes e ilustre Reitor da fre­
guesia de S. Paio de Merelim, do con­
celho de Braga.

Após este acto, foi servido um lauto 
almoço no Hotel Sul-Americano da 
Estância do Bom-Jesus, a que eònente 
assistiram pessoas de família dos nu­
bentes e alguns amigos, fiado 0 qual, 
os noivos seguiram em viagem de nú­
pcias, visitando várias cidades e praias 
do pais.

Auguramos-lhes as maiores felici­
dades.

Doentes
Encontra-se bastante melhor dos 

seus incómodos 0 nosso respeitável 
amigo Sr. António José Pereira de 
Lima.

— Tem passado incomodado 0 ilus­
trado Reitor da Freguesia de Serze- 
zedelo e nosso bom amigo Sr. Padre 
Joaquim de Almeida Ferreira da Silva.

Desejamos 0 seu completo restabe­
lecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
Peregrinagão à Penha — Foi en­

viado aos párocos do arciprestado a 
seguinte circular:

II."* e Rev.*»® Senhor:
Aproxima-se o dia II de  S e te m ­

b ro  em que se realizará a nossa 
P e re g r in a ç ã o  A n u a l ao  S a n ­
tu á r io  d a  Penha«

E’ vontade da Comissão Organi­
zadora dar a esta manifestação de 
Fé o maior esp(endor possível.

Necessário se torna fazer com­
preender aos fiéis o sentido verda­
deiro da Peregrinação a que não 
deve ser dado, nem de longe, o apa­
rato de festa mundana ou de roma­
ria, mas antes deve primar pela or­
dem, disciplina e piedade, não só 
durante os actos litúrgicos, mas so­
bretudo no fim das cerimónias.

Deveria V. Rev.* aproveitar a opor­
tunidade para dizer aos fiéis que o 
sentido da Peregrinação é d e leuvar  
à Virgem Santíssima, d e sa g ra v o  
ao Santíssimo Sacramento, e m a­
n ife s ta ç ã o  e x te rn a  de Fé. não 
devendo por isso começar e r le tâ  
e acabar p a g ã .

Importa impedir que o paganismo, 
disfarçado de mi! maneiras, continue 
a triunfar nas nossas manifestações 
religiosas, aproveitando condescen­
dências perigosas, e fazer com que 
os fiéis se abstenham de c o is a s  
que poderiam ser to le r á v e is  (não 
digo aprovadas) noutras manifesta­
ções populares que não numa Pere­
grinação ou por motivo duma Pere­
grinação.

Seria sumamente proveitoso que 
em cada Igreja paroquial se fizesse 
a Novena preparatória, ao menos 
com uma pequena leitura mariana, 
Terço e Bençãó do Santíssimo.

Óptimo seria a maior parte dos 
fiéis se preparasse com a Confissão 
e Comunhão ao menos nas Igrejas 
Paroquiais, se a sua piedade não pe­
dir o sacrifício de comungar no San­
tuário ou na Santa Missa da Pere­
grinação.

E ’ de toda a conveniência e e x i­

ge o a ordem da Peregrinação, que 
em todas as Paróquias seja ensaiada 
a «Missa do Peregrino» para que o 
coro imenso dos fiéis, una voce 
proclamem as glórias da Virgem.

Sua Excelência Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Primaz dará a 
Bênção aos Peregrinos em frente à 
Igreja dos Santos Passos às 9 h o r a s  
p r s o l s a S f  seguindo a Peregrina­
ção o itinerário do costume.

Espero V. Rev.« prestará toda a 
atenção ao que fica exposto e pro­
curará envidar os melhores esforços 
no sentido em que essa paróquia se 
associe à Peregrinação, numa repre­
sentação digna, discipjinada e pie­
dosa.

Creia-me pois sempre dedicado 
in C. J.

AD MAIOREM DEI GLORIAM !

Guimarães, 22 de Agosto de 1949 

O Arcipreste,

P .e António de Araújo Costa.
Grande Peregrinação a Fátima — 

Como já noticiamos, é no próximo 
dia 24 de Setembro que com destino 
a Fátima e afim de tomar parte na 
Grande Peregrinação Nacional da 
L. O. C., se realiza em luxuosa e 
cómoda camionete esta grande ro­
magem de fé aos pés da Santíssima 
Virgem ; para marcação de lugares, 
todos os interessados, devem sem 
demora, dirigir-se ao Rev. Sr. Prior 
de S. Sebastião, ou ao Delegado Re­
gional do Congresso, Francisco Pe­
reira da Costa, Rua da Liberdade, 
11, nesta cidade, pois restam poucos 
lugares, e irrevogàvelmente no pró­
ximo dia 3 de Setembro, fecha a 
inscrição.

Nossa Senhora da Gula — No dia
3o às 20,3o horas começa a novena 
que precede a festividade em honra 
de Nossa Senhora da Guia, a qual 
terá lugar no dia 8 de Setembro e 
que promete revestir o costumado 
brilho.

Santo Antonino — Realiza-se no 
próximo domingo, dia 4 de Setem­
bro, a festa anual em honra de Santo 
Antonino que se venera na sua ca- 
pelinha situada no Monte do mesmo 
lugar, a poucos quilómetros desta 
cidade.

A festa e Romaria prometem atin­
gir o costumado brilho, havendo so­
lenidade religiosa e arraial.

FALECIMENTOS (SUFRÁGIOS
António Fernando Fiixote Guise

Novo ainda, faleceu na sua resi­
dência à Rua de Francisco Agra, o 
Sr. António Fernando Peixoto Gui­
se, casado, componente da banda 
dos Bombeiros Voluntários, que era 
muito estimado.

O funeral realiza-se hoje, domin­
go, da residência para o cemitério 
da Atouguia.

A’ família enlutada apresentamos 
sentidas condolências.

Diversas Notíoias
€m prol da indústria de 

Cute/arias e ferram entas
Sob a presidência do Sr. Dr. Hen­

rique Cabral, Delegado do I. N. do 
T. do Distrito, reuniram no Grémio 
do Comércio de Guimarães os in­
dustriais de Cutelarias e Ferramentas 
do Concelho, para tratarem de as- 
suntos de grande importância para 
a classe.

Aberta a sessão falou, em nome 
da Comissão nomeada para iniciar 
os trabalhos o Sr. Francisco Pereira 
da Costa que depois de apelar para 
a união de todos para o bom exito 
da causa, leu duas representações, 
uma dos Industriais e outra do Sin­
dicato Operário, as quais vão ser 
entregues, pessoalmente, ao Senhor 
Ministro da Economia e demais Or­
ganismos dependentes do mesmo 
Ministério, tendo por principal ob- 
jectivo pedir às respectivas entidades 
oficiais a proibição da importação

A distribuição
higiénica do pão

A o  S r .  D i r e c t o r  G e r a l  d e  
S a ú d e  a c a b a  d e  s e r  d i r i g i d o  
p e l a  L i g a  P o r t u g u e s a  d e  P r o ­
f i l a x i a  S o c i a l  u m  o f í c i o  f o c a n d o  
m a i s  u m a  v e z  a  i m p o r t a n t e  
q u e s t ã o  d a  d i s t r i b u i ç ã o  h i g i é ­
n i c a  d o  p ã o ,  o f í c i o  q u e  é  d o  
t e o r  s e g u i n t e :

A o  E x .m0 S r .  D i r e c t o r  O e r a l  
d e  S a ú d e .

L is b o a .

D e s d e  h á  m u i t o  q u e  e s t a  
L i g a  s e  t e m  o c u p a d o  a t u r a d a ­
m e n t e  d a  h i g i e n e  d a s  p a d a r i a s  
e  d a  d i s t r i b u i ç ã o  d a  v e n d a  d o

de artigos estrangeiros que muito 
afectam os nacionais.

Aprovadas, por unanimidade, as 
representações, usou da palavra o 
Sr. Dr. Henrique Cabral que afirmou 
patrocinar a pretensão dos indus­
triais, após o que fez largas consi­
derações sobre a necessidade inadiá­
vel da criação de um Grémio para 
defender os interesses da indústria e 
o futuro aperfeiçoamento dos artigos 
que a Indústria de Ferragens e Cute­
larias fabrica.

Finalmente foi nom eada uma 
comissão que, sob a presidência do 
Sr. Dr. Henrique Cabral, em breve 
se deslocará a Lisboa e que será 
portadora das representações e de 
mostruários dos artigos que se fa­
bricam.

Essa comissão ficou constituída 
pelos Srs.: José Teixeira, Ribeiro 
Neves & C .  Ltd.*, J. F. Carvalho & 
C.\ Sebastião Mendes, Joaquim R i­
beiro de Moura & Filhos e Francisco 
Pereira da Costa.

Colónia Jjalrjear Jnfantíl
O Sindicato Nacional dos Operá­

rios da Indústria Têxtil, com sede 
nesta cidade, continua a sua obra 
de assistência em prol dos filhos dos 
seus associados, tendo instalado de 
novo na Póvoa de Varzim, uma Co­
lónia Balnear composta por 200 
crianças do sexo masculino as quais 
devem regressar no dia 1 de Setem­
bro, dando lugar ao segundo turno 
constituído por igual número de 
crianças do sexo feminino.

f  arm ácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per­

manente a Farmácia Dias Machado, 
à Rua da Rainha.

Qjesasire morta/
António Teixeira, curtidor, de 25 

anos, solteiro, filho de Manuel T e i­
xeira, morador no Bairro de N.* S.* 
de Fátima, da freguesia de Urgeses, 
ao escalar um muro próximo de sua 
casa, fê-lo com tanta infelicidade 
que uma pedra desprendeu-se e atin 
giu-o no abdomem, causando-lhe 
morte quase instantâneea.

O caso foi muito lamentado na­
quela freguesia, onde o infeliz T e i­
xeira era muito estimado pelo seu 
bom carácter.

descaminho de algodão
Júlio Augusto de Paiva, casado, 

industrial, queixou-se à polícia contra 
um indivíduo que indicou, por des­
caminho de 10 maços de algodão.

Jjesastres em poços
Quando os operários Domingos 

Fernandes, da freguesia de Azurém 
e Manuel Rocha, de Vila Nova de 
Sande, deste concelho, trabalhavam 
nos poços dos quintais dos Srs. En­
genheiros Alberto Costa e Bernar­
dino Alves Marinho, foram vítimas 
de desastre que lhes causou várias 
contusões pelo corpo, tendo de ser 
conduzidos na Ambulância dos B. V. 
ao Hospital da Misericórdia, onde 
ficaram internados.

p ã o ,  e  t a n t o  n o  s e u  a s p e c t o  
m a i s  g e r a l  c o m o  e m  â n g u l o s  
p a r t i c u l a r e s :  U s o  d e  f e r m e n ­
t o s ,  h o r á r i o  d e  t r a b a l h o ,  e x a m e  
p e r i ó d i c o  d o s  o p e r á r i o s  e  c a i ­
x e i r o s ,  e t c . ,  e t c .

E m  M a r ç o  d e  1 9 3 6  o b t e v e  
a  L i g a  d a  E x . ma C â m a r a  M u ­
n i c i p a l  d o  P o r t o  a  p r o m u l g a ­
ç ã o  d u m a  P o s t u r a  r e l a t i v a  à  
d i s t r i b u i ç ã o  h i g i é n i c a ,  e  e m  
s e g u i d a  s o l i c i t o u  à  m e s m a  C â ­
m a r a  a  c e s s ã o  d e  5 0 0  e x e m ­
p l a r e s  d o  r e s p e c t i v o  E d i t a l ,  
q u e  a  L 'g a  e n v i o u  e n t ã o  à s  
M u n i c i p a l i d a d e s  d e  t o d o  o  
P a i s .

E m  r e s u l t a d o  d e s t a  s u a  p r o ­
p a g a n d a ,  i n s t i t u i u  a  E x . m* C â ­
m a r a  M u n i c i p a l  d e  G u i m a r ã e s ,  
e m  M a i o  d o  m e s m o  a n o ,  m e ­
d i d a  a n á l o g a  à  t o m a d a  p e l a  
s u a  c o n g é n e r e  d o  P o r t o  e  
t a m b é m  d o  r e s p e c t i v o  E d i t a l  
f o i  e n v i a d a  c ó p i a ,  c o m  u m  
o f í c i o  d a  L i g a  à s  E x . ra,s C â ­
m a r a s  M u n i c i p a i s  d e  t o d o  |o 
P a í s .  t e n d o  e n t ã o  o u t r a s  E d i -  
l i d a d e s  s e g u i d o  o  b o m  e x e m ­
p l o ,  e n q u a n t o  a l g u m a s  r e s p o n ­
d e r a m  q u e  (á  t i n h a m  P o s t u r a s  
s e m e l h a n t e s ,  o u  q u e  i a m  e s t u ­
d a r  d e v i d a m e n t e  o  a s s u n t o .

I n f e l i z m e n t e  a  d a  E x . n,a C â ­
m a r a  M u n i c i p a l  d o  P o r t o  f o i  
s u s p e n s a  l o g o  a  s e g u i r ,  d e v i d o  
a  r e c l a m a ç õ e s  d o s  I n d u s t r i a i s  
d e  P a d a r i a ,  e  a  d e s p e i t o  d o s  
n o s s o s  e s f o r ç o s  n ã o  m a i s  f o i  
p o s t a  e m  v i g o r ,  i s t o  a p e s a r  d e  
a  p r ó p r i a  C â m a r a  r e c o n h e c e r ,  
n u m  o f í c i o  e n v i a d o  a o  E x . m# 
S r .  G o v e r n a d o r  C i v i l  d o  P o r t o  
q u e  « a  d i s t r i b u i ç ã o  d o m i c i l i á ­
r i a  d o  p ã o ,  é  f e i t a  s e m  g r a n ­
d e s  e s c r ú p u l o s ,  s e n d o  f r e q u e n ­
t e  o  p ã o  c a í d o  à  v i a  p ú b l i c a  
q u e  é  m e t i d o  n a s  c a n a s t r a s  e  
e n t r e g u e  a o  c o n s u m i d o r » ,  e n ­
q u a n t o  e s t e ,  p o r  s e u  t u r n o ,  
« a p a l p a  o  p ã o  p a r a  e s c o l h e r  o  
q u e  m a i s  l h e  a g r a d a » .

E  c o m o  e s t a  L i g a  n ã o  p o d e  
v e r i f i c a r  o  q u e  s e  p a s s a  n o  
r e s t o  d o  P a i s ,  e  c o m o  f o r a m  
r e l a t i v a m e n t e  a l i á s  p o u c a s  a s  
M u n i c i p a l i d a d e s  q u e  ( 'p r o m u l ­
g a r a m  P o s t u r a s  s o b r e  o  a s ­
s u n t o .

S ó  t e m o s  c o n h e c i m e n t o ,  a l é m  
d a  d e  O u i m a r â e s ,  d a s  d o  P e s o  
d a  R é g u a ,  M a t o s i n h o s ,  S .  P e ­
d r o  d o  S u l ,  B r a g a ,  O v a r  e  
V i h  F l o r ,  v i m o s  p e d i r  a  V .  
E x . a p a r a  c h a m a r  a  s i  e s t e  a s ­
s u n t o ,  d e  t a n t a  i m p o r t â n c i a  
p a r a  a  s a ú d e  p ú b l i c a ,  m a n -  
d a n d o - o  e s t u d a r  d e v i d a m e n t e  
e  t o m a n d o  e m  s e g u i d a  a s  m e ­
d i d a s  m a i s  c o n d u c e n t e s  a  s u a  
b o a  s o l u ç ã o ,  d e t e r m i n a n d o  e m  
p a r t i c u l a r  q u e  o  p ã o  s e j a  e n ­
t r e g u e  a o  d o m i c í l i o  d e v i d a ­
m e n t e  e m b r u l h a d o .

E s p e r a n d o  q u e  V .  E x . a s e  
d i g n a r á  a t e n d e r - n o s ,  t e m o s  a  
h o n r a  d e  l h e  a p r e s e n t a r  o  t e s ­
t e m u n h o  d a  n o s s a  c o n s i d e r a ­
ç ã o  e l e v a d a .

A  B E M  D A  N A Ç Ã O
Os Directores,

Antônio Emílio de M agalhães 
e Qil da Costa.

Lêde e assinai o 
“ Notícias de G d in taries ,
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Coisas de Caçadas
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U m  r l n o o e r o n t e  —  1 2 - X I  - 9 1 5
Continuação

Ora quando cbegamoa a uma região 
onde o Cunene forma umas ilbaa, não 
sei se permanentes se só na época 
seca, eu e um soldado exoedicionário 
de infantaria 18, que já vinha do 
Cuanhama com os carros, atravessa* 
mos o rio pela manhã muito cedo, 
acompanhados do meu impedido e 
fomos procurar caça. que era abun­
dantíssima desde o Muiondo e de que 
todos os dias abitiapios algumas pe­
ças, a maior parte para dar ao gentio 
esfomeado que por ali aparecia.

E  depois de nos internarmos num 
espesso arvoredo, o soldado expedi­
cionário aponta-rae um grande ani­
mal que pachorrentamente aparecia 
a uns trezentos metros de distância, 
na direcção do rio.

Era um rinoceronte, animal de que 
ouvia falar muito respeitosamente 
como petigoio e de dificil caça e 
somente para projécteis de certo cali­
bre, superior ao das armas que pos­
suíamos, que eram as antigas Mauser- 
-Vergueiro de 6,5 milímetros.

Estacamos e reunimos concelho por 
trás de umas árvores, sem fazer ruido, 
para não espantar o bicho.

Deliberei eu, por ser o único que 
algum conhecimento tinha desse ani­
mal, pelo menos da cadeira de zoolo­
gia da Universidade do Porto, de que 
afinal não cheguei a fazer exame, mas 
isso não valia de nada perante a prá­
tica de um caçidor experimentado.

Mas era o mais graduado e dirigi 
a operação; primeiramente exigi a 
maior serenidade e nada de atrapa­
lhações, e que seguissem à risca o 
que planeara.

Primeiro atirava eu e logo a seguir 
o soldado do 18, e, se o animal ficasse 
seguro, continuaríamos a atirar e, 
conforme ele procedesse, assim nos 
iriaraos aproximando; no caso con­
trário, seguiríamos na direcção do rio 
e do acampamento anterior, para o 
desviar dos carros, que a essa hora 
já deviAtn estar afastados desse local.

Seguiriamos uns atrás dos outros, 
sem nos extraviarmos, e o impedido 
serviria de guia na direcção que eu 
marcara, mas fazendo as paragens 
que pudéssemos, sempre detrás das 
árvores, atirando sempre que fosse 
possivel.

Tomava estas precauções por me 
terem dito que esses animais arreme­
tera a direito para o sítio onde sen­
tem gente e com certa velocidade que 
não é de esperar em corpo de tal 
tamanho.

E atirei eu à espádua e logo a seguir 
o soldado do 18, parecendo que am­
bos acertamos, pois o animal afoci- 
nhou a nunca mais se moveu do sítio.

O bicho roncava, quase como um 
enorme porco, e cavava o chão com 
o focinho, fazendo esforços para se 
levantar, mas estava realmente seguro 
e nós, em face deste êxito, forno nos 
aproximando e atirando, até que, a 
20 metros, recebeu o tiro que o imo­
bilizou para sempre.

Era uma fêmea em adiantado estado 
de gravidez, que ficou espapaçada no 
chão como uma monstruosa monta­
nha de carne, ainda na atitude deses­
perada e feroz do focinho em riste 
para defender a vida e arremeter até 
ao último alento.

O animal devia ter uns dois e meio 
a três metros de comprimento, um e 
meio de alto com a barriga no chão, 
e um metro e tal de largura, com o 
focinho armado de dois chifres, um 
adiante do outro, o maior à frente e 
com a pele que dava a aparência de 
placas como às vezes o desenham, 
mas flexivel e bastante grossa.

Os olboi pequeninos como os do 
porco, orelhas diminutas, bem como 
a cauda, que era desproporcionada 
para tamanho corpo.

Devia peaar para aí umaa três tone­
ladas e as patas eram pouco mais ou 
menos como as do elefante.

Só ao pé é que pudemos avaliar o 
animal que defrontamos e a sorte que 
nos acompanhou.

Que pena tive de não possuir uma 
máquina fotográfica.. .

Não aei que misteriosa telegrafia 
trouxe uma chusma de pretos esfo­
meados àquele local e que, sob a di­
recção do meu impedido, lá ficaram 
a esfolá-lo e a aproveitar-lhe a cabeça, 
as patas e um traço de carne que, 
disseram eles, era muito boa para 
comer.

E, acompanhados de um preto a 
quem prometi um bom mata-biebo 
de cognac, procuramos o novo acam­
pamento que fomos encontrar a uns 
6 quilómetros dali.

Nessa travessia a caça aparecia-nos 
de todos os lados, antílopes, gazelas 
e cabras, e como avistamos alguns 
indigenas que por ali vagueavam, 
fomos abatendo algumas peças para 
lhes dar, mediante o aproveitamento 
das peles, porque carne tínhamos nós 
de sobra e não era meu propósito, 
nem hábito, abater caça por mero 
prazer de matar.

Do acampamento, onde já encon­
tramos os carros, mandei 6 bois para 
arrastarem em cima de ramos ds árvo­
res os despojos e peles do rinoceronte 
e dos outros bichos que abatemos.

Dois dias depois entramos no Ca- 
pelongo com a cabeça do rinoceronte 
à frente, na boleia do carro, e a pele 
a cobrir o toldo.

Metade da pele e a pele da cria, 
que foi encontrada dentro do rino­
ceronte, dei-as aos meus médicos sal­
vadores, Dr. José Maria Soares e Dr. 1

Oliveira; da outra metade mandei 
fazer no Lubango vários chicotes e 
bengslas, uma das quais possui o meu 
cunhado Dr. Fernando de Matos 
Chaves e a outra o nosso general 
Barro Rodrigues.

A cabeça e as patas deitaram-se 
fora porque já não tinham aprovei- 
tadouro.

Aqui está como acontece caçar-se 
um rinoceronte por mero acaso, sem 
peripécias dignas de maior e melhor 
descrição, mas também sem apertos 
de coração.

Sucedeu a 12 de Novembro de 1915. 
porque assim o disse numa carta para 
meu Pai, que encontrei neste ano, 
em que procuro recordar esses ma­
gníficos lances da minha vida por esse 
Sul de Angola.

Há 34 a n o s ...

Â. de Quadros F lores.
Jugneiros — Felgueiras, 8-8-49.
Continua.

(De um proieeto de memórias).

ESCLARECIMENTO
. . . S r .  D i r e c t o r  d o  j o r n a l  

N oticias de Guimarães.

G u im a r ã e s .

N o  n ú m e r o  9 1 6 ,  d e  2 1  d o  
c o r r e n t e ,  d o  j o r n a l  N oticias 
de Guimarães  q u e  V . . .  p r o ­
f i c i e n t e m e n t e  d i r i g e ,  v e i o  p u b l i ­
c a d o  u m  a g r a d e c i m e n t o  d e  
u m a  C o m i s s ã o  ( ? )  « d e  S .  T i a g o  
d e  C a n d o s o »  a o  E x . m0 P r e s i ­
d e n t e  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  
d e  G u i m a r ã e s ,  p e l a  « m a n e i r a  
c o m o  f o i  r e c e b i d a »  n o  m o ­
m e n t o  e m  q u e  à q u e l e  I l u s t r e  
P r e s i d e n t e  f e z  o  p e d i d o  d e  
m a n d a r  r e a b r i r  u m a  f o n t e  q u e ,  
d i z e m ,  s e r  f e c h a d a  p o r  m i m ,  
J o ã o  L e i t e  d e  O l i v e i r a ,  r e s i ­
d e n t e  n o  l u g a r  d a  V e i g a  d e  
B a i x o ,  d a  m e s m a  f r e g u e s i a  d e  
S ã o  T i a g o  d e  C a n d o s o .

A  b e m  d a  v e r d a d e ,  v e n h o  
e s c l a r e c e r  q u e  s ó  p o r  m a l d a d e  
s e  p o d e  v i r  a s s i m  a  p ú b l i c o ,  
v i s t o ,  q u e  e s s a  f o n t e  f o i ,  
p o r  d e t e r m i n a ç ã o  d o  S u b - D e -  
l e g a d o  d e  S a ú d e ,  S r .  D r .  M á r i o  
D i a s  P i n t o  d e  C a s t r o ,  e m  s e u  
o f í c i o  n . °  5 5 ,  d e  1 5  d e  M a i o  
d e  1 9 4 5 ,  d i r i g i d o  a o  S r .  P r e ­
s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  
d e  G u i m a r ã e s ,  m a n d a d a  f e c h a r  
p e l a  m e s m a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  
c o n f o r m e  o  o f í c i o  n . °  4 4 0 - S ,  
d a q u e l e  m e s m o  m ê s  e  a n o ,  d o  
S r .  V i c e - P r e s i d e n t e  d o  M u n i ­
c í p i o  à  J u n t a  d e  F r e g u e s i a  d e  
S .  T i a g o  d e  C a n d o s o .

E s t a  é  q u e  é  a  v e r d a d e  e  
c o m o  s e  v ê  n ã o  f u i  e u  q u e m  
f e c h o u  a  f o n t e  e m  q u e s t ã o  n e m  
a  p r ó p r i a  J u n t a  d e  F r e g u e s i a .  
E s t a  a p e n a s  c u m p r i u  u m a  o r ­
d e m  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  
a c t u a n d o  o  M u n i c f p i o  t a m b é m  
p o r  d e t e r m i n a ç ã o  d o  S u b - D e -  
l e g a d o  d e  S a ú d e  q u e  à q u e l a  
f o n t e  f o i  c o l h e r  u m a  a m o s t r a  
d a  s u a  á g u a  e  a n a l i s a r  a s  r e s -  
p e c t i v a s  c o n d i ç õ e s  p a r a  p r o ­
c e d e r  c o m o  p r o c e d e u .

G u i m a r ã e s ,  F r e g u e s i a  d e  S ã o  
T i a g o  d e  C a n d o s o ,  2 3  d e  
A g o s t o  d e  1 9 4 9 .
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J o ã o  Leite de Oliveira.

(Segue o reconhecimento).

AFINADORDEPIANOS
Largo da Condessa do Juncai, 17 

GUIMARÃES 3„

C a s a  p a p t i e u l a p
P e r t o  d o  L i c e u ,  a c e i t a  m e ­

n i n a s ;  b o m  t r a t a m e n t o .  
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Carta de Vizela
C o n c u r s o  d e  V a r a n d a s  

F l o r i d a s
Chegamos a pensar em nada dizer 

sobre o concurso de varandas floridas 
realizado no passado domingo e que 
afinal foi 0 lindo quadro que se viu, 
tal foi a má compreensão dos vizelen- 
ees. a crítica, a má língua, etc.

Mas não ficaríamos bem se não tivés­
semos a franqueza, a triste e dura 
franqueza de dizer aos nossos leitores 
que isto pelo número dos concorrentes 
foi ridícnlo.

A realização deste concurso foi da 
Comissão de Iniciativa e Turismo de 
Vizela que, conhecendo 0 ambiente 
de crítica bem oa mal intencionada, 
não se ponpa a sacrifícios para levan­
tar, tanto quanto possível, Vizela, e 
procura constantemente realizar, cons­
truir, alheia ao ruído qne por tudo e 
por neda lhe fazem.

Neste capítulo realização do con­
curso de varandas floridhB a ideia foi 
magnífica e só pecou por ser limitada 
à rua Dr. Ábilio Torres, pois as outras 
mas e praças podiam e certamente 
colaborariam nele.

0 que não tem justificação, 0 que 
não se pode compreender é a forma 
como colaborou a única rua. ou antes, 
os moradores da ma Dr. Abílio Torres.

Apenas 7 concorrentes, assim dis­
tribuídos : — Café Brasil, Casa do Pão 
de Ló “Delícia*. Hotel Universal, Sr. 
Capitão Torres, Barbearia Amaral, 
Casino Peninsnlar e Casas Lopes Li­
nhos.

Isto é ridícnlo.
Esta má vontade pode animar aque- 

lea qne se sacrificam em organizações 
e realizações ?

Não anima e é motivo de ásperas 
críticas por parte dos nossos visitantes, 
pela distinta colónia aquista, etc.

Jnlgamos ver em certa má-lingua 
um derrotismo, uma voutade para 
ridicularizar o que de bom se procura 
fazer em beneficio do bom nome e do 
progresso de Vizela.

0 exemplo do passado domingo deve 
ter cansado aos homens que se encon­
tram à frente dos destinos da vila 
jnstificadíssima mágoa, que estamos 
certos não os desanima, mas causa 
tristeza, verdadeiro dó.

Não foi certamente a falta de dinhei­
ro ou tempo qne motivou esta ridícula 
figura que fizemos com 0 concurso de 
varandas floridas; foi simplesmente 
má vontade.

Algnmas flores, uns verdes e 0 as­
pecto seria outro e tudo seria digno 
de parabéns, dos justos aplausos de 
todos UÓ8.

Infelizmente não quiseram colaborar 
e 0 que se pode e deve registar é qne 
0 prejuízo, sim, 0 prejuízo, em fiuali- 
dade é Vizela.

São dignos dos maiores aplausos 
aqueles que colaboraram e os outros, 
qne nos desculpem, mas não qniseram 
ver com vontade 0 prestígio e bom nome 
da nossa querida terra.

Que em futuras real zações como 
seja cuidada a questão de ser em toda 
a vila e qne todos os qne podem se 
nnam em colaborar com Vizela.

Se assim falamos, existe um direito 
de que usamos.

E ’ 0 direito de não mentir aos lei­
tores deste jornal qne, infalizmente, 
foram enganados, não por culpa nossa 
mas sim por quem tinha 0 dever de 
colaborar com a Comissão de Turismo 
em prol da nossa terra e que tal não 
fez.

Posto isto, haja vergonha a fim de 
que 0 bom nome de Vizela não sofra 
verdadeiras rasias de má-língna e des­
ta vez, não pela organização mas sim 
pela falta de colaboração.

Os prémios foram atribuídos confor­
me 0 critério do juri contituído pelos 
Srs. Dr. Marqnes de Carvalho, deputa­
do ; Manoel J 0S0 de Freitas Ribeiro 
de Faria, vereador municipal; Pereira 
Leite, do S. N. I . ;  Mauuel Ribeiro, 
professsor de Belas Artes e Mauuel da 
F . e Castro, presidente do Tarismo.

l.°, Casa Lopes-Linhos; 2.°. Café 
Brasil; 3.°, Casa do Sr. Cap. Torres.

C h á - D a n ç a n t e
Realizou-se, também, no passado 

domingo, no Casino Peninsular, um 
chá-dençante, enja receita se destinou 
aos Bombeiros Voluntários de Vizela, 
sendo entregues, durante 0 mesmo, os 
prémios aos vencedores do concurso 
das varandas floridas.

Foi grande a animação e só &s pri­
meiras horas da manhã teve seu fim. 
Mais uma grande obra da Comissão 
de Tarismo.

A importância qne foi entregne para 
a Corporação dos Bombeiros Voluntá­
rios foi de escudos 2.000$00.

A r r a i a l  M in h o to
Pelos mesmos senhores, qne tanto 

procuram fazer por Vizela, realizon-se 
no 8ul-Americano um arraial miuhoto.

Mesmo contra os veutos de críticos, 
os dedicados directores da Comissão 
de Turismo não esquecem que acima 
dos críticos, dos ditos, está a obriga­
ção de fazer tanto quanto possível em 
defesa de Vizela.

São dignos do maior aplauso e nós 
os lonvamos pela sna constante dedi­
cação.

T a r d e  l i n d a
São sempre lindas as tardes de 

Agosto passadas em Vizela, mas a do 
passado domingo foi realmente ama 
das mais encantadoras do ano. 

Espalhados por todo 0 Parque, ou­

vindo a Sociedade Filarmónica Vize- 
leuse ou ainda a magnífica orquestra j 
Urecira de Lisboa, os grupos se delei­
taram no maior prazer, gozando ama 
magnifica hora e ama melhor fresenra, 
em qne nada faltava, desde nm óptimo 
serviço do Pavilhão ao ambiente ale­
gre de risos e ditos, só próprios das 
tardes de Agosto nesta sempre linda 
Rainha das Termas de Portngal.

V á r i a s
Teve a sua feliz “délivrance* a Sr.* 

D. Augusta Pereira de Sonsa Conto, 
esposa do nosso amigo Sr. Miguel Joa­
quim Duarte Couto, dando à luz um 
encantador menino.

Mãe e filho encontram-se bem. Aos 
ditosos pais os nossos parabéns.

— Também teve a sua “délivrance* 
dando à luz um menino, a Sr.* D. Ma­
ria José de Magalhães Caídas Machado, 
esposa querida do nosso muito amigo 
Sr. Raúl Machado de Oliveira Car­
valho.

Realizou-se 0 baptizado do mesmo 
na paroquial de S. Miguel das Caídas, 
sendo celebrante 0 Rev. Padre José 
de Sonsa Monteiro, paraninfando S. 
José e a tia do neófito Sr.* D. Alice 
Machado de Oliveira.

Mãe e filho encontram se bem.
Com nm grande abraço de parabéns 

aos pais vai o nosso maior desejo das 
maiores felicidades ao Zé Lnís, que é 
boje a alegria maior dos pais.

— Junto dos C. T. T. existem nmas 
pedras do passeio que têm cansado 
constantes reclamações.

Ao senhor zelador municipal chama­
mos a atenção a tim de pôr termo aos 
protestos dos qne, com certa razão, 
reclamam.

— De qnando em quando Vizela fica 
às escuras até às 24 horas.

A que atribuir, tal não sabemos, 
mas chamamos mais uma vez a aten­
ção de quem de direito parara 0 trans­
torno, para a vergonha e até para que 
não se volte a registar oútra vitima 
como a do infeliz componente da So­
ciedade Filarmónica Vizelense, que 
motivado pela falta de laz, encontrou 
a morte.

Se temos luz depois das 24 horas, 
por qne se não ligar até essa hora, 
mesmo qne depois seja cortada?

Mais vale prevenir que depois dizer 
ai Jesus.

— Também se chama a atenção de 
quem de direito para a pouca vergo- 
uha dos preços no mercado semanal.

Isto que ali se vai verificando é 
roubo, é sair à serra. Batata, feijão, 
etc., é só para arqui-milionários.

Qne quem pode meta na ordem este 
eldorado de regatões, em socorro dos 
pobres que têm 0 seu salário e não 
podem ficar indiferentes às necessi­
dades do 8en sustento e de suas famí­
lias, é 0 nosso apelo.

Isto como está correndo no mercado 
precisa de não ser descurado.

— Acompanhado de sna esposa par­
tiu para Lisboa, depois de umas jus­
tíssimas férias, 0 nosso amigo e con­
terrâneo Sr. Joaquim da Silva Torres.

— Passou 0 seu aniversário natalí­
cio, no passado dia 19, 0 nosso amigo 
Sr. João David Pedrosa, digno gerente 
da Casa Lopes-Linhos, desta vila.

— Passa no próximo dia 2 de Se­
tembro 0 sên aniversário natalício a 
distinta aluna do Colégio Dublin, me­
nina Maria Margarida Pinto César de 
Almeida, a quem apresentamos os nos­
sos parabéns.

— Pelo Sr. Dr. Francisco da Silva 
Alves, ilnstre médico dos hospitais de 
Lisboa e esposa, filho muito querido 
do Sr. Francisco Alves e de sna espo­
sa Sr.* D. Maria da Conceição Alves, 
desta vila, foi pedida em casamento 
para sen irmão Sr. Dr. Rogério da Sil­
va Alves, formado em farmácia, a mão 
da gentil vizelense Mademoiselle Ma­
ria Etelvina Caídas Costa, filha dos 
sandosos vizelenses Mário Coelho da 
Costa e de D. Maria Etelvina Caídas, 
sobrinha do nosso querido amigo Sr. 
Dr. Arménio Peixoto Caídas.

0 enlace realiza-se muito em breve.
Aos noivos desejamos as maiores 

felicidades, de que aliás são merece­
dores, pelos seus dotes de educação e 
sentimentos. — C.

Gincana de A utomóveis
3NT jÊ k.

S o b  o  p a t r o c í n i o  d o  « J o r n a l  
d e  N o t í c i a s » ,  d o  P o r t o ,  e  i n t e ­
g r a d a  n o  p r o g r a m a  d a s  F e s t a s  
d a  V i l a  d a  L i x a ,  a  r e a l i z a r  n o s  
d i a s  3 ,  4  e  5  d o  p r ó x i m o  m ê s  
d e  S e t e m b r o ,  t e m  l u g a r ,  h o j e ,  
n a q u e l a  l o c a l i d a d e ,  u m a  i m p o r ­
t a n t e  g i n c a n a  d e  a u t o m ó v e i s ,  
n a  q u a l  s e r ã o  d i s p u t a d o s  v á ­
r i a s  e  v a l i o s a s  t a ç a s  e  m u i t o s  
o u t r o s  p r é m i o s  t a m b é m  d e  
g r a n d e  v a l o r .

N e s s a  p r o v a ,  q u e  p r o m e t e  
d e c o r r e r  a n i m a d í s s i m a ,  t o m a ­
r ã o  p a r t e  a l g u n s  d o s  m e l h o r e s  
v o l a n t e s  n o r t e n h o s .

P e n d e u - s e
u m  m o l h o  d e  c h a v e s .  A g r a ­
d e c e - s e  à  p e s s o a  q u e  a s  e n t r e ­
g a r  n e s t a  r e d a c ç ã o . 801

A I  X / A R À  V E N D E - S E  d e  M L V M n n  5  m á q u i n a s
d e  m a l h a s . 215

CULTURA E RECREIO
( S E C Ç Ã O  D E  P A S S A T E M P O S )

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Problema dedicado á gentil 

e ignota Davsie. 1 2 8 4 5 6 7 8 9  10 11

Horizontais: 1) Escan­
tilhão com buracos propor- 
ciouados aos calibres das 
balas. 2) Tela muito rala.
8) Medida agrária; escleró- 
tica; tecido como escumilha.
4) Grita; título dado aos 
bispos maronitas. 5) Andava; 
data. 6) Extratas; gaviões 
com menos dura ano. 7) Zan­
gas; único. 8) Interjeição; 
ilha do arquipélago das Baba- 
mas ; número romano. 9)
Atmosfera; extermino; sím­
bolo químico de bismnto. 1 
10) Paneiras. 11) Província 
polaca. 1

Verticais : 1) Dar forma 
de drama. 2) Encolerizar. 3) A pessoa; batráqnios; nota musical. 4) Ane; 
logo que. 5) Ave galinácea da América (pl.). 6) Género de comportas de flores 
variegadas e inodoras; papas (inv.). 7) Planta anual que morre logo que 
frutifica; tesouro. 8) Macaco do Amazonas; luto. 9) B&tráquio ; a custo; mil; 
(ânhamo da índia. 10) Face. 11) Estrangeiro.

______________  J .  R.

M A R C O  P O S T A L

n

J .  R. (Santo Tirso) — Agradeço 
sempre a sna preciosa colaboração. 
0 seu problema de palavras cruzadas 
visto sob o aspecto literário não deixa 
de ser interessante e instrutivo m as... 
peca por ser “revolucionário,,.

Estive na dúvida se bavia ou não 
de o publicar, pois não queria abrir 
excepções às normas segnidas. De 
faturo procure evitar fazer problemas 
cujos desenhos o fechem interiormente, 
impedindo o cruzamento das palavras 
no centro. Além disso nas chamadas, 
os invertidos e anagramas, embora 
tolerados, tornam os problemas imper­
feitos.

As suas noticias serão sempre rece­
bidas com agrado.

F lor de L ótus (?) — Estou sempre 
à sua inteira disposição. Ae suas gen­
tis cartinhas nada me maçam, pelo 
contrário, só me dão prazer. Aguardo 
com interesse os seus trabalhos de 
colaboração e antecipadamente vai o 
meu reconhecimento.

Retribuo, penhorado, os compri­
mentos.

H eralvir.

Correspondência dirigida a heralvir, Secção “Cultura e  R ecreio*, Redacção 
do “Notícias de Guimarães,,).

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

C a a a  f u n d a d a  e m  IH 8 M

ESCRITÓ RIO S: Rua Nova da AltAnéega a.* 67 — PORTO 
com A rm axana da Ratem  a D epósitos

(Area coberta: 3.000 metros qnadrados)

EM MATOSINHOS:
Ra da B rito  Capolo a.* 912 e Ra da Roberto Ivone h.* 003

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

FRBN6IS6Q JOflOUim DE FBEITflS & BEIBO
OASA OH AFARICA

( R E G I S T A D A )  (S99

L a rg o  do T o t ir a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 4308 —  G O IM flR fiE S  
A n e « 0 : ARMAZÉM DE MERCEARIA de flMClUI ftR lri l l  SlIVI |lillU

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercia* 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaii, 
------------------------- Piano Pereira & C .a — Banqueiros. ----------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos. Companhia 
------ Previdente, Produtos “S h e llS o c ie d a d e  de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebera-se encomendai para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aoa preços oficiais.

8 K B U R 0 8  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

V E N D E - S E
U m a  q u i n t a  d e  8  c a r r o s  d e  

r e n d a ,  p r ó x i m a  d a  c i d a d e ;  
o u t r a  d e  4  c a r r o s  d e  r e n d a ,  
t a m b é m  p r ó x i m o  d e s t a  c i d a d e ;  
u m a  c a s a  c o m  q u i n t a l ,  n o  c e n ­
t r o  d a  c i d a d e ,  p o r  4 0 . 0 0 0 $ 0 0 ;  
v á r i a s  c a s a s  m a i s  e n t r e  1 0 0  a  
5 0 0  0 0 0 $ 0 0 ,  n a  c i d a d e ,  c o m  
q u i n t a i s  e  j a r d i n s .  28i

T r a t a r  c o m  F l o r ê n c i o  d e  
M a t o s ,  R u a  d a s  T r i n a s .

falar na nossa Redacção. | Ué  i primii i «taMii ÉtetnriM*

Grande loja de esquina 
nas TAIPAS

A l u g a - s e ,  l o c a l i z a d a  n o  m e ­
l h o r  c e n t r o ,  e m  f r e n t e  à  f e i r a  
e  j a r d i m  p ú b l i c o .

T r a t a - s e  n o  m e s m o  p r é d i o ,  
1 . *  a n d a r ,  n a  A v .  d a  R e p ú b l i c a ,  
e s q u i n a  d a  R u a  R e i t o r  A n t u ­
n e s  M a c h a d o  —  V i l a  d a s  T a i ­
p a s . 276

Anunciar no
«Noticias de Guimarães» 
é  fazer u m & bea propaganda.


